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Verão 
seguro

Curso de medicina de Umuarama na lista 
dos piores do país após avaliação nacional
O curso de Medicina de Umuarama passou a integrar a lista das gra-
duações com desempenho mais baixo no Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed). A avaliação mais recente atribuiu con-
ceito 2 ao curso, índice classificado como insatisfatório pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), o 

que o coloca entre cerca de 100 cursos de Medicina com pior resultado 
em todo o país. Os dados foram divulgados oficialmente ontem (19), 
em Brasília, e acendem um alerta para possíveis sanções administra-
tivas previstas pelo Ministério da Educação, que incluem restrições a 
vagas e a programas federais de financiamento estudantil.

seguro
 l 7
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A atuação coordenada das 

forças de segurança do 
Paraná, por meio do emprego 
estratégico de cães policiais, 

retirou de circulação 
quase 150 toneladas de 
entorpecentes em 2025, 

um avanço consolidado de 
160,8% em comparação ao 

ano anterior. 
l 12

Mercado 
financeiro

prevê inflação 
de 4,02% 

l 2 

Lula reconhece 
que o mínimo 
é baixo e não 
dá solução 

l 3

Santana anuncia 
saída do MEC e 
reforça foco na 
política de 2026

l 4

Alep discute 
internação 

involuntária de 
moradores de rua

l 6

Novas regras 
para combater
a brucelose e 
a tuberculose

l 7

Aumento de 
400% no IAITEA

O ano de 2025 marcou um crescimento histórico para o Instituto de Atendimento ao Indivíduo com Transtorno 
do Espectro Autista, referência no cuidado às pessoas com TEA e suas famílias. O aumento dos atendimentos 
e a qualificação técnica reforçaram o compromisso da equipe com uma assistência ética, humanizada e basea-
da em evidências científicas. A maior expansão ocorreu na área de Análise do Comportamento Aplicada, abor-
dagem reconhecida por sua eficácia no desenvolvimento de habilidades, promoção da autonomia e melhora 
da qualidade de vida das pessoas com o transtorno. O instituto passou a atender, de forma mais estruturada, 
diferentes faixas etárias e níveis de suporte.  l 13
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Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.621,00 20% R$ 324,20

Valor máximo R$ 8.475,55 20% R$ 1.695,11

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % NOV DEZ ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,18 0,33 4,26 4,26

IGP-M (FGV) 0,27 -0,01 -1,05 -1,05

IGP-DI (FGV) 0,01 0,10 -1,20 -1,20

Índice NOV DEZ JAN

IGP-M (FGV) 1,0092 0,9989 0,9895

IGP-DI (FGV) 1,0073 0,9956 0,9880

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 9,19%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:7ª parcela

vence em 28/11, com  juros Selic de 7,04%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

15/12 a 15/1 0,6728 0,6728 0,1719

16/12 a 16/1 0,6728 0,6728 0,1719

17/12 a 17/1 0,6728 0,6728 0,1719

18/12 a 18/1 0,6707 0,6707 0,1699

19/12 a 19/1 0,6592 0,6592 0,1584

Ações % R$

Petrobras PN +0,41% 32,17 

Vale ON -0,39% 78,57 

ItauUnibanco PN -0,15% 39,55 

Bradesco PN -0,05% 18,90 

CVC Brasil ON +4,15% 2,51 

Hapvida ON +3,85% 13,49

IBOVESPA: +0,03% 164.849 pontos

Iene 158,07

Libra est. 0,74

Euro 0,86

Peso arg. 1437,50

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL -0,2% 5,3630 5,3640 -1,1%

PTAX  (BC) -0,3% 5,3647 5,3653 -1,3%

PARALELO -0,2% 5,3000 5,7300 -0,9%

TURISMO -0,2% 5,3000 5,7100 -0,9%

EURO +0,1% 6,2440 6,2457 -3,5%

R$/m2 NOV DEZ %m %ano %12m

Paraná 2.564,60 2.569,33 0,18 5,52 5,52

Oeste 2.627,67 2.632,36 0,18 5,93 5,93

Norte 2.516,66 - -0,25 4,20 2,66

DÓLAR 19/01

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 19/01 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2026

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

NOV DEZ JAN

TJLP (%) 9,07 9,07 9,19

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.621,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA mar/26 1.057,75 4,75 -1,3%

FARELO mar/26 290,00 0,80 -5,3%

MILHO mar/26 424,75 4,50 -2,7%

* Ontem (19/01) foi feriado nos EUA

SOJA 116,45 0,0% -1,7% 115,00

MILHO 55,64 0,0% -0,1% 55,00

TRIGO 62,99 0,0% -2,0% 64,00

BOI GORDO 323,97 -0,1% -0,5% 310,00

SUINO 8,36 -0,4% -2,5% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 19/01 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em *16/01 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 19/01 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 125,00 0,0% -2,3%

SOJA Paranaguá 134,00 -5,0% -5,6%

MILHO Cascavel 60,00 0,0% 0,0%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até 1.621,00 7,50%

de 1.621,01 até 2.902,84 9,00%

de 2.902,85 até 4.354,27 12,00%

de 4.354,28 até 8.475,55 14,00%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.621,00 5% R$ 81,05

Valor máximo R$ 8.475,55 20% R$ 1.695,11

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,20

Peso arg. R$ 0,0037

R$1: 1.240,69 guaranis

h
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Expectativa do mercado financeiro é
de uma inflação de 4,02% em 2026

O mercado financeiro reviu 
para baixo as expectativas de 
inflação no Brasil em 2026. Di-
vulgado ontem (segunda-feira, 
19) pelo Banco Central (BC), em 
Brasília, o Boletim Focus projeta 
que o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) fechará 
o ano a 4,02% – percentual in-
ferior aos 4,05% projetados há 
uma semana; e aos 4,06% esti-
mados há quatro semanas.

O IPCA é o índice que serve 
de referência para a inflação 
oficial do país. Para 2027 e 
2028, as projeções de inflação 
permanecem estáveis há 11 se-
manas consecutivas em 3,80% 
e 3,50%, respectivamente.

Meta de inflação
Definida pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN), a meta 
de inflação para 2025 e 2026 é 
de 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% e 
o superior, 4,5%.

De acordo com o Instituto 

Brasileiro de Geografia Estatís-
tica (IBGE), a inflação medida 
em dezembro teve alta de 
0,33%, ante o 0,18% do mês 
anterior. Com isso, o IPCA de 
2025 ficou dentro da meta do 
governo: 4,26%, portanto.

JUROS
Os demais índices anuncia-

dos pelo Boletim Focus apresen-
tam estabilidade na compara-
ção com as semanas anteriores.

No caso da taxa básica de 
juros (Selic), o mercado finan-
ceiro mantém os 12,25% es-
timados para o final de 2026, 
percentual calculado há qua-
tro semanas consecutivas. 
Atualmente, a Selic encon-
tra-se em 15%, o maior nível 
desde julho de 2006 quando 
atingiu 15,25%.

Para 2027, a expectativa 
do mercado financeiro é de 
que a Selic caia para 10,50%, 
percentual que se repete nas 
projeções há 49 semanas se-
guidas. Para 2028, o mercado 

reviu para cima as expectativas 
da taxa básica de juros, pas-
sando dos 9,88% projetados 
na semana passada para 10%.

Essa tendência de alta nas 
expectativas para a Selic em 
2028 tem sido observada em 
alguns dos boletins anteriores. 
Na semana passada, foi apre-
sentada uma projeção de Selic 
a 9,88% para 2028. Há quatro 
semanas, as projeções aponta-
vam uma Selic de 9,75%, tam-
bém para 2028.

VARIAÇÕES DA SELIC
Quando o Copom aumenta 

a Selic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida; isso causa 
reflexos nos preços porque os 

juros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a pou-
pança. Assim, taxas mais altas 
também podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de 
definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas.

Quando a taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando 
a atividade econômica.

Dólar
C o m r el aç ão  ao  P r o d ut o  I nt er no  B r ut o  ( P I B  –  a so ma d e t o d o s 

bens e serviços produzidos no país ʹ as expectativas são de que 
a ec o no mia b r asil eir a c r esç a 1 , 8 0 %  em 2 0 2 6 ,  mesmo  p er c ent ual  

que se repete há seis semanas. Para os anos seguintes, o 
mercado financeiro projeta crescimento de 1,ϴ0% em Ϯ0Ϯϳ 

e de Ϯ% em Ϯ0Ϯϴ. As expectativas do mercado financeiro 
r el ac io nad as ao  d ó l ar  sinal iz am c o t aç ão  d e R $  5 , 5 0  p ar a a 

moeda dos Estados Unidos ao final de Ϯ0Ϯ6 ʹ percentual que 
é mantido há 1ϰ semanas, projetado também para Ϯ0Ϯϳ. Para 

Ϯ0Ϯϴ, estima-se o dſlar a RΨ 5,5Ϯ. 

Segundo Haddad, o problema
da dívida pública está nos juros

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, defendeu 
nesta segunda-feira (19) que 
o problema da dívida pública 
brasileira decorre do patamar 
elevado dos juros reais da eco-
nomia [taxa nominal descon-
tada a inflação] e não do excesso 
de gastos públicos. “Em dois 
anos, nós reduzimos em 70% o 
déficit primário. O problema da 
dívida tem a ver com o juro real, 
não tem a ver com o déficit, que 
está caindo”, pontuou.

“Inclusive, a meta para esse 
ano é uma meta ainda mais 

exigente de resultado primá-
rio do que foi o ano passado, 
do que foi o ano retrasado e do 
que foi o primeiro ano de go-
verno. Nós estamos subindo o 
sarrafo das exigências”, acres-
centou o ministro.

De acordo com Haddad, 
mesmo considerando todas as 
exceções fiscais, com o ressar-
cimento dos descontos indevi-
dos dos trabalhadores do INSS, 
o déficit do ano passado ficou 
em 0,48% do Produto Interno 
Bruto (PIB), o que demonstra-
ria, em sua visão, que o pro-

blema não é o déficit.
“Se você pegar o déficit pro-

jetado para 2023 do [governo 
Jair] Bolsonaro, dividindo pelo 
PIB do ano, você tem um dé-
ficit superior a 1,6% do PIB. 
E quanto foi o déficit do ano 
passado, considerando todas 
as exceções? Foi de 0,48%, isso 
considerando todas as exce-
ções como o Plano Brasil So-
berano, por causa do tarifaço, 
e a questão do INSS, que nós 
devolvemos dinheiro para os 
lesados pela quadrilha que se 
apropriou do INSS”.

Muitas nuvens
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Lula reconhece que o
mínimo é baixo e não
dá solução de melhora

Durante cerimônia que 
marcou os 90 anos do salário 
mínimo no Brasil, na semana 
passada, no Rio de Janeiro, 
Lula afirmou que o piso na-
cional pago aos trabalhadores 
ainda está distante de cumprir 
o papel social para o qual foi 
criado. Segundo ele, embora o 
salário mínimo seja um instru-
mento histórico de proteção, 
o valor atual não garante ple-
namente condições dignas de 
vida à população.

Ao relembrar a origem da 
política salarial, Lula desta-
cou que a iniciativa surgiu em 
1936 com o objetivo de assegu-
rar direitos básicos aos traba-
lhadores. “Não estamos aqui 
para exaltar o valor do salário 
mínimo, porque ele continua 
muito baixo. O que se celebra 
é a ideia de um Estado que 
reconheceu a necessidade de 
estabelecer um piso capaz de 
garantir direitos elementares”, 
afirmou o presidente.

Entre esses direitos, Lula 

citou moradia, alimentação, 
educação e o direito de ir e vir. 
Para ele, ao longo das décadas, 
o salário mínimo não conse-
guiu acompanhar integral-
mente o custo real de vida no 
país, ficando aquém da inten-
ção original prevista na legisla-
ção. O presidente reforçou que 
a valorização do piso salarial 
deve ser entendida como po-
lítica de desenvolvimento so-
cial e não apenas como um nú-
mero reajustado anualmente.

Desde 1º de janeiro deste 
ano, o salário mínimo passou 
a ser de R$ 1.621, após reajuste 
de 6,79%, o que representa um 
acréscimo de R$ 103 em rela-
ção ao valor anterior, de R$ 
1.518. O novo montante foi 
definido com base no Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), que acumulou 
alta de 4,18% em 12 meses 
até novembro, além do cresci-
mento econômico registrado 
no período.

De acordo com estimativas 

do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), o 
reajuste deve injetar cerca de 
R$ 81,7 bilhões na economia 
brasileira. O impacto consi-
dera o aumento da renda de 
trabalhadores, aposentados 
e beneficiários de programas 
vinculados ao salário mínimo, 
refletindo diretamente no 
consumo e na arrecadação, 
mesmo diante de um cenário 
de maior controle fiscal.

A regra atual de correção 
prevê a reposição da inflação 
medida pelo INPC e um ganho 
real vinculado ao crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
de dois anos antes. Em dezem-
bro, o IBGE revisou os dados do 
PIB de 2024, confirmando cres-
cimento de 3,4%. No entanto, 
o arcabouço fiscal limita o au-
mento real acima da inflação 
a um intervalo entre 0,6% e 
2,5%, o que influencia direta-
mente o valor final do piso na-
cional.

Governo anuncia nesta semana
novo reajuste para professores

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, informou ontem 
(19) que o governo federal deve 
se reunir nos próximos dias 
para tratar especificamente 
do reajuste do piso salarial na-
cional dos professores da edu-
cação básica. De acordo com 
o ministro, a expectativa é de 
que um novo percentual seja 
definido e anunciado ainda 
nesta semana, após diálogo di-
reto com o presidente da Repú-
blica e articulação com outras 
áreas do governo. O objetivo, 
segundo ele, é corrigir distor-
ções e oferecer maior segu-
rança jurídica e orçamentária 
a estados e municípios.

“Deve ter uma reunião essa 
semana sobre o reajuste dos 
professores com o presidente. 
A gente quer corrigir isso para 
dar mais previsibilidade aos ges-
tores estaduais. Fechamos um 
consenso na semana passada e 
esperamos que, agora, seja pos-
sível anunciar o novo percen-

Escala 6x1
O fim da escala de trabalho 6x1 
é tratado como pauta prioritária 
pelo governo e volta a ganhar 
força com a retomada dos 
trabalhos no Congresso, prevista 
para a prſxima semana. O tema 
tramita na Cąmara e no Senado 
e é avaliado como estratégico 
pela base do Executivo, inclusive 
com apelo eleitoral. Atualmente, 
quatro PECs tratam do assunto. 
Eo Senado, a proposta mais 
antiga prevê transição gradual até 
jornada de 36 horas semanais. 
Ea Cąmara, o debate avançou 
apſs iniciativa da deputada Erika 
Hilton, mas enfrenta resistência 
de setores produtivos.

tual”, afirmou Camilo Santana 
durante conversa com jornalis-
tas, destacando que o tema é 
tratado como prioridade dentro 
do Ministério da Educação.

Pela regra atualmente em 
vigor, o reajuste previsto para 
2026 seria de apenas 0,37%, o 
que representaria um acréscimo 
de cerca de R$ 18 no valor men-
sal do piso. Com isso, o salário 
mínimo dos professores passaria 
de R$ 4.867,77 para R$ 4.885,78. 
O percentual, no entanto, pro-
vocou forte reação negativa por 
parte de sindicatos e entidades 
representativas da categoria, que 
classificaram o aumento como 
insuficiente e distante da reali-
dade econômica.

O principal argumento 
apresentado pelos educado-
res é que o reajuste proposto 
ficaria muito abaixo da infla-
ção acumulada de 2025, que 
encerrou o ano em 4,26%. Na 
avaliação do setor, um au-
mento tão reduzido compro-

mete o poder de compra dos 
profissionais e desestimula 
a carreira docente, especial-
mente em um contexto de de-
safios estruturais enfrentados 
pela educação pública.

A intenção é que a nova regra 
já tenha validade a partir de ja-
neiro, com posterior análise e 
aprovação pelo Congresso.

Nota 

Médico liberado
O ministro Alexandre 

de Moraes, do STF, 
autorizou que o 

médico particular 
do ex-presidente 

Jair Bolsonaro ;PLͿ, 
Dr. Cláudio Birolini, 

acompanhe os 
trabalhos da junta 
médica à qual o ex-
chefe do Executivo 
será submetido. A 

perícia foi determinada 
apſs decisão que 

transferiu Bolsonaro 
da Superintendência da Polícia Federal para a chamada 
“Papudinha”, ala destinada a autoridades no Complexo 
Penitenciário da Papuda, em Brasília. A medida busca 

assegurar acompanhamento técnico durante a avaliação 
clínica, diante das alegações apresentadas pela defesa sobre 
o estado de saúde do ex-presidente, que cumpre pena em 

regime fechado.

Divergências
Eos bastidores do Congresso, a avaliação é de que 

Leǁandoǁski mantinha boa relação institucional, mas 
demonstrava pouca firmeza na defesa política das propostas 
do ministério. Mendonça Filho, por sua vez, afirma trabalhar 

para aprovar a PEC até março, tanto na comissão especial 
quanto no plenário. O relator promoveu alterações que 

desagradaram a equipe técnica anterior do Ministério da 
Justiça, que considera o texto atual descaracterizado. 

Procedimentos
Além de autorizar o médico 
indicado pela defesa, 
Moraes determinou que a 
junta médica seja composta 
por profissionais da Polícia 
Federal, responsáveis por 
analisar o quadro clínico 
do ex-presidente, suas 
condições İsicas para o 
cumprimento da pena e a 
eventual necessidade de 
transferência para o hospital 
penitenciário. O ministro 
consultou formalmente a 
defesa e a Procuradoria-
'eral da República sobre 
a indicação de assistentes 
técnicos para acompanhar 
a perícia. Enquanto os 
advogados apontaram Cláudio 
Birolini, a P'R informou que 
não indicaria representante 
adicional, optando por 
acompanhar o procedimento 
apenas de forma institucional.
 
Saúde e pena
A decisão ocorre apſs 
sucessivas declarações 
públicas de aliados e 
familiares de Bolsonaro, que 
alegam agravamento de seu 
estado de saúde durante o 
período em que permaneceu 
na Superintendência da Polícia 
Federal. O ex-presidente 
foi condenado a Ϯϳ anos e 
três meses de prisão por 
liderar uma tentativa de 
golpe de Estado. A defesa 

DI V U LG AÇ Ã O

insiste na possibilidade de 
prisão domiciliar, argumento 
que segue em análise. Em 
despacho recente, Moraes 
deixou a questão em aberto, 
afirmando que eventual 
concessão dependerá do laudo 
médico e da comprovação 
de que a Papudinha não 
possui condições de atender 
às necessidades clínicas 
apresentadas.
 
Articulação
O ministro da Justiça, 
tellington César, pretende 
intensificar o diálogo com a 
Cąmara dos Deputados para 
destravar a tramitação da PEC 
da Segurança Pública. Ele deve 
procurar o presidente da Casa, 
Hugo MoƩa ;Republicanos-
PBͿ, e o relator da proposta, 
deputado Mendonça Filho 
;União-PEͿ, logo apſs o fim 
do recesso parlamentar, 
previsto para Ϯ de fevereiro. 
A iniciativa tem como foco 
avaliar o estágio atual do 
texto enviado ainda na 
gestão do ex-ministro Ricardo 
Leǁandoǁski. Desde que 
assumiu o comando da pasta, 
tellington vem adotando 
postura mais prſxima do 
Legislativo e já manteve 
conversas institucionais com 
o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre ;União-APͿ, 
sinalizando uma estratégia de 
maior articulação política.
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Camilo Santana anuncia 
saída do MEC e reforça foco 
no projeto político de 2026
O ministro da Educação, 

Camilo Santana, confirmou 
que deixará o comando do 
Ministério da Educação (MEC) 
após a conclusão e apresenta-
ção de um balanço detalhado 
das ações desenvolvidas pela 
pasta ao longo de 2025. A 
saída, segundo ele, será pla-
nejada e discutida diretamente 
com Lula, como parte de uma 
reorganização política que já 
leva em conta o cenário elei-
toral de 2026.

De acordo com Camilo, o ba-
lanço em elaboração tem como 
objetivo consolidar os principais 
programas, investimentos e re-
sultados alcançados pelo MEC 
durante o período recente de 
gestão. A previsão é que o do-
cumento seja apresentado até 
março, servindo como uma es-
pécie de prestação de contas 
e marco final de sua atuação à 
frente da Educação. Somente 
após essa etapa, o ministro 
pretende formalizar sua saída 
do governo federal.

Em conversa com jornalistas, 
Camilo deixou claro que a deci-
são está ligada à necessidade de 
dedicação integral à agenda po-
lítica dos próximos anos. Ele já 
manifestou publicamente apoio 
à reeleição do presidente Lula e 
também à continuidade do pro-
jeto político no Ceará, com a ree-
leição do governador Elmano de 

Governo resiste ao Conselho 
de Paz internacional de Trump

O governo Lula vê com cau-
tela a proposta de integrar um 
Conselho de Paz sugerido por 
Donald Trump, que incluiria 
um grupo seleto de países, 
entre eles o Brasil. A iniciativa 
foi formalizada por meio de 
uma carta enviada pelo líder 
norte-americano a Lula na se-
mana passada, mas as primei-
ras análises feitas no entorno 
do Palácio do Planalto apon-
tam resistência à ideia.

Segundo integrantes do go-
verno brasileiro, a concepção 
atual do conselho concentra 
poder excessivo nas mãos de 
Trump, que teria prerrogativa 
para definir tanto a pauta de 
atuação quanto os países que 

fariam parte do colegiado. Esse 
desenho institucional é visto 
como desequilibrado e pouco 
compatível com mecanismos 
multilaterais já consolidados.

Outro ponto de preocupação 
é o caráter amplo e genérico da 
proposta. O texto da carta deixa 
diversas questões em aberto, 
permitindo que o eventual con-
selho atue em múltiplos confli-
tos internacionais sem delimi-
tação clara de competências ou 
critérios de intervenção. Na ava-
liação de diplomatas, isso gera 
insegurança quanto ao alcance 
real da iniciativa.

Na prática, a leitura feita 
em Brasília é de que o conse-
lho idealizado por Trump po-

deria se sobrepor ao Conselho 
de Segurança da ONU.

O órgão, denominado “Con-
selho Executivo Fundador” e 
presidido por Trump, teria entre 
seus integrantes o enviado de 
política externa Steve Witko�, 
o vice-conselheiro de segu-
rança nacional Robert Gabriel, 
o genro do presidente, Jared 
Kushner, além do empresário 
bilionário Marc Rowan e do 
presidente do Banco Mundial, 
Ajay Banga. Em comunicado 
divulgado pela Casa Branca, 
o governo americano afirmou 
que o plano ainda está em fase 
de elaboração e contam com o 
Brasil, Argentina, Canadá, Para-
guai, Turquia e Egito.

Freitas (PT). “Estamos fazendo 
um balanço de 2025 das ações 
do MEC. No país e no Ceará não 
podemos retroceder”, afirmou, 
ao destacar a importância da 
manutenção das políticas im-
plementadas.

O ministro ressaltou ainda 
que o Ceará tem sido contem-
plado com o maior volume de 
investimentos estruturantes 
de sua história recente, espe-
cialmente nas áreas de educa-
ção, infraestrutura e políticas 
sociais. Para Camilo, esse ce-
nário reforça a necessidade de 
preservar o atual alinhamento 
político entre os governos esta-
dual e federal, evitando ruptu-
ras que possam comprometer 
projetos em andamento.

Antes de deixar oficial-
mente o cargo, Camilo San-
tana deve se reunir com o pre-
sidente Lula para alinhar tanto 

o conteúdo final do balanço do 
MEC quanto o cronograma de 
sua saída. A expectativa é que 
o encontro também trate do 
papel político que o ex-minis-
tro deverá desempenhar a par-
tir de então, especialmente no 
Nordeste, região considerada 
estratégica para o governo fe-
deral nas eleições de 2026.

No Palácio do Planalto, a 
movimentação é vista como 
parte de um processo mais 
amplo de reorganização mi-
nisterial, impulsionado pela 
antecipação das articulações 
eleitorais. Integrantes do go-
verno avaliam que a saída de 
Camilo segue uma lógica já ob-
servada em outros momentos, 
quando ministros deixam car-
gos executivos para se dedicar 
à construção política, sem que 
isso represente ruptura com o 
projeto do governo.

Ministro deve apresentar 
até março um balanço das 
ações do ministério e discu-
tir com Lula o planejamento 
de sua saída para atuar nas 
eleições de 2026

DI V U LG AÇ Ã O

Verão Maior Paraná
A p ó s al c anç ar  1 , 2  mil h ã o  
d e p esso as,  o  V er ã o  M aio r  
Paraná entra no terceiro fim 
de semana com expectativa de 
novo recorde. A programação 
r eú ne no mes d e p eso  d a mú sic a 
nacional em Matinhos e Pontal 
do Paraná. As apresentações 
seguem gratuitas e concentram 
atrações ao longo de sexta, 
sábado e domingo. Em 
Matinhos, o destaque fica para 
Raça Eegra, Fábio Jr. e 'usƩavo 
Lima. Já em Pontal do Paraná, 
sobem ao palco /srael Θ Rodolīo 
e a dupla Bruno Θ Denner, além 
do retorno do Raça Eegra.

Marcha dos Municípios
A  C o nf ed er aç ã o  N ac io nal  d e 
Municípios abriu as inscrições 
para a yyV// Marcha a Brasília 
em Defesa dos Municípios, 
com participação ampliada 
a gestores, vereadores e 
servidores municipais. O 
evento ocorre de 1ϴ a Ϯ1 de 
maio ,  no  C ent r o  I nt er nac io nal  
de Convenções do Brasil, em 
Brasília. A programação prevê, 
em ano  el eit o r al ,  a p r esenç a 
de candidatos à Presidência e 
autoridades nacionais.

Regularização 
fundiária
Em publicação de TBT, /an Vargas 
relembrou o trabalho à frente do 
FozHabita. Segundo /an, foram 
entregues mais de Ϯ mil ơtulos 
de regularização fundiária em 
diferentes regiões de Foz do 
/guaçu. “A ação atendeu uma 
d emand a h ist ó r ic a d e mo r ad o r es 
pelo acesso à documentação de 
seus imſveis”. Vargas destacou 
que a regularização fundiária é 
um direito e fator estratégico 
para o desenvolvimento urbano.

Litoral do Paraná
A  maio r  p ar t e d as p r aias d o  
P ar aná  est á  p r ó p r ia p ar a b anh o ,  
com índice geral de ϴ5% entre os 
pontos analisados no Litoral. Ea 
I l h a d o  M el ,  c inc o  d o s seis l o c ais 
monitorados têm águas limpas, e 
em Pontal do Paraná apenas um 
ponto é considerado imprſprio. 
Matinhos registra 93% de 
balneabilidade e 'uaratuba, ϴ5%, 
enquanto Morretes e Antonina 
também apresentam locais 
adequados. Segundo o 5Ǒ boletim 

Ministro no Paraná
O ministro da Educação, Camilo Santana, cumpre agenda no Paraná 
nesta terça-feira ;Ϯ0Ϳ. Em Foz do /guaçu, visita o Jardim Universitário 
e as obras do Campus Arandu da Universidade Federal da /ntegração 

Latino-Americana. Ea sequência, em Curitiba, passa pela Universidade 
Tecnolſgica Federal do Paraná e participa da entrega de Carteiras 

Eacionais Docentes e vales-computadores. O ministro também assina 
autorização para cinco novos campi do /nstituto Federal do Paraná, 

encerrando a agenda com visita institucional à rede federal.

do /nstituto �gua e Terra, ϴ3% dos 
66 pontos avaliados no estado têm 
boa qualidade da água.

Famílias do Paraná
O Paraná encerrou Ϯ0Ϯ5 com 
redução do endividamento das 
famílias, passando da 5ǐ para a 
11ǐ posição no ranking nacional. 
Segundo a PE/C, ϴ5,1% das famílias 
tinham dívidas em dezembro, 
ante ϴϴ,6% no fim de Ϯ0Ϯϰ. A 
inadimplência ficou em 1Ϯ,ϰ%, 
uma das menores do país, bem 
abaixo da média nacional. O 
resultado reflete maior cautela do 
consumidor e impacto do crédito 
restrito e dos juros elevados.

Posse
Ea prſxima quarta-feira ;Ϯ1Ϳ, 
à s 1 7 h ,  o c o r r e a so l enid ad e 
de posse dos novos membros 
da Corte do Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná, em Curitiba. 
Assumem como desembargadores 
eleitorais o advogado Everton 
Jonir Fagundes Menengola, como 
membro titular, e Paulo Roberto 
'ƀngora Ferraz, como membro 
substituto, ambos da classe de 
juristas. A cerimƀnia será realizada 
na sala de sessões do TRE-PR, com 
transmissão ao vivo pelo zouTube.

Parceiro da Escola
A Secretaria de Educação do 
Paraná definiu as empresas que 
irão administrar colégios do 
Programa Parceiro da Escola a 
partir de Ϯ0Ϯ6. A seleção ocorreu 
em sessã o  o n- l ine,  c o nf o r me o  
Edital de Chamamento Público 
nǑ 1ϳͬϮ0Ϯϰ. 'rupo Apogeu, 
/mpulso e Tom Educação 
assumem a gestão administrativa 
de 13 colégios estaduais. A 
decisão considerou critérios 
técnicos como frequência escolar 
e desempenho no /deb.

Parceiro da Escola II
O Parceiro da Escola reúne hoje 
95 escolas em 3ϰ municípios do 
Paraná. A gestão é compartilhada 
entre Apogeu ;Ϯ0 unidadesͿ, Tom 
Educação ;36Ϳ e /mpulso ;39Ϳ, 
em diferentes regiões do Estado. 
Pesquisa da Radar /nteligência, de 
julho de Ϯ0Ϯ5, apontou aprovação 
superior a ϴ6% entre mais de Ϯ 
mil pais e responsáveis. O modelo 
também registrou redução de 
99% das aulas vagas e aumento 
de quase ϴ0% nas observações 
pedagſgicas em sala.
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Curso de medicina de Umuarama na lista 
dos piores do país após avaliação nacional

A Universidade Paranaense 
(Unipar), campus de Umua-
rama, figura entre os cursos de 
Medicina com pior desempenho 
no Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed). 
A instituição recebeu conceito 2 
– índice considerado insatisfató-
rio pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) – e passou 
a integrar o grupo das cerca de 
100 graduações mais mal ava-
liadas do Brasil. O resultado foi 
divulgado oficialmente ontem 
(segunda-feira, 19), em Brasília, 
e coloca o curso sob risco de 
sanções administrativas previs-
tas pelo Ministério da Educação.

O balanço do Enamed reve-
lou que mais de uma centena 
de cursos de Medicina no país 
obteve conceitos 1 ou 2, os pa-
tamares mais baixos da avalia-
ção. Essas notas são conside-
radas insuficientes e resultam 
em penalidades que vão desde 
a restrição ao Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) até 
a redução ou suspensão de 
vagas para novos estudantes. 
No caso da Unipar de Umua-
rama, o conceito 2 enquadra 
o curso na faixa sujeita à dimi-
nuição do número de vagas au-
torizadas para ingresso.

Criado para medir o de-
sempenho dos estudantes e a 

qualidade da formação médica 
no Brasil, o Enamed avaliou, 
nesta edição, 351 cursos de 
Medicina. Aproximadamente 
30% deles ficaram na faixa 
insatisfatória. Antes da divul-
gação oficial, uma entidade 
representativa de universida-
des privadas tentou barrar ju-
dicialmente a publicação dos 
resultados, mas o pedido foi 
negado, permitindo a divul-
gação integral dos dados.

Segundo o Inep, 24 cursos 
receberam conceito 1, a pior 
nota do exame, enquanto ou-
tros 83 ficaram com conceito 2. 
Ao todo, cerca de 89 mil estu-
dantes participaram da avalia-
ção, incluindo alunos concluin-
tes e de outros períodos. Entre 
os aproximadamente 39 mil es-
tudantes em fase final da gra-
duação — aqueles mais próxi-
mos de ingressar no mercado 
de trabalho – apenas 67% al-
cançaram desempenho consi-
derado proficiente. Os demais, 
cerca de 13 mil futuros médi-
cos, não conseguiram demons-
trar conhecimento suficiente 
segundo os critérios adotados.

A análise por tipo de insti-
tuição evidencia disparidades 
significativas. As piores ava-
liações concentram-se, sobre-
tudo, em cursos de instituições 
públicas municipais, onde 

87,5% ficaram nos conceitos 
1 e 2. As instituições privadas 
com fins lucrativos também 
apresentaram desempenho 
fraco, com 58,4% dos cursos 
nas faixas mais baixas. Já as 
chamadas instituições espe-
ciais somaram 54,6% de cursos 
mal avaliados. Entre as priva-
das sem fins lucrativos, cerca 
de um terço das graduações 
recebeu notas consideradas 
insuficientes.

Em sentido oposto, os me-
lhores resultados ficaram con-
centrados nas universidades 
públicas federais e estaduais. 
Nas federais, 87,6% dos cursos 
alcançaram conceitos 4 ou 5. 
Nas estaduais, esse percentual 
chegou a 84,7%. Instituições 
comunitárias e confessionais 
também se destacaram posi-
tivamente, com quase metade 
de seus cursos na faixa 4, em-
bora com menor presença no 
conceito máximo.

As consequências para os 
cursos mal avaliados já foram 
detalhadas pelo Ministério da 
Educação. Graduações com 
conceito 2, como a da Unipar 
de Umuarama, terão redução 
no número de vagas autoriza-
das. Já os cursos com conceito 
1 sofrerão suspensão total do 
ingresso de novos alunos. Em 
coletiva à imprensa, o ministro 

da Educação, Camilo Santana, 
informou que, dos 107 cursos 
inicialmente listados, 99 serão 
efetivamente penalizados, já 
que faculdades mantidas por 
estados e municípios não estão 
sob gestão direta do MEC.

Na prática, oito cursos fi-
carão totalmente impedidos 
de receber novos estudantes e 
perderão acesso ao Fies e a ou-
tros programas federais. Outros 
13 terão redução de 50% das 
vagas, 33 sofrerão corte de 25% 
e 45 ficarão proibidos de ampliar 
sua oferta. As instituições terão 
prazo para apresentar defesa 
administrativa. Segundo Camilo 

Santana, as medidas têm cará-
ter corretivo. “É um instrumento 
para que as instituições se aper-
feiçoem e garantam ensino de 
qualidade, protegendo a po-
pulação que será atendida por 
esses profissionais”, afirmou.

Em contato com a Asses-
soria de Imprensa da Unipar 
em Umuarama, a reportagem 
foi informada através de nota 
que: “No momento, o caso está 
em avaliação e a situação vem 
sendo acompanhada rigorosa-
mente pela equipe pedagógica 
da Unipar. Assim que houver 
novos desdobramentos, tra-
remos mais informações”

Estado reforça orientações para evitar desperdício de alimentos
Na hora de escolher frutas, 

verduras e hortaliças, é essencial 
diferenciar alimentos realmente 
impróprios para o consumo da-
queles que apenas fogem do 
padrão estético. Produtos com 
mofo, odor forte, textura excessi-
vamente amolecida ou sinais de 
deterioração interna devem ser 
descartados. Já alimentos con-
siderados “feios”, com formato 
irregular ou marcas externas, 
continuam próprios para con-
sumo e preservam seu valor 
nutricional. O descarte desses 
itens contribui para o aumento 
do desperdício de alimentos, 
um problema grave no Brasil e 
no mundo.

A aparência mais rústica 
não indica perda de qualidade. 
Manchas, deformações ou alte-
rações de cor podem resultar de 
fatores naturais, como vento, 
chuva, granizo ou pequenos 
danos mecânicos durante o cul-

tivo. Para Márcia Stolarski, chefe 
do Departamento de Segurança 
Alimentar e Nutricional da Secre-
taria Estadual da Agricultura e do 
Abastecimento, há no país uma 
cultura equivocada de associar 
beleza à qualidade. “Nem tudo 
que sai da terra é perfeito, e isso 
não inviabiliza o consumo nem a 
comercialização”, afirma.

Esse mito gera impactos 
ambientais e econômicos. 
O desperdício de alimentos 
contribui para a emissão de 
gases de efeito estufa e causa 
prejuízos aos agricultores, que 
perdem retorno financeiro 
e comprometem toda a ca-
deia produtiva. Dados do Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente indicam que 
o mundo desperdiça mais de 
um bilhão de toneladas de ali-
mentos por ano, sendo a maior 
parte dentro das residências.

No Paraná, políticas públi-

Como funciona a avaliação
O  Ex ame N ac io nal  d e A v al iaç ão  d a F o r maç ão  M é d ic a ( Enamed )  

é  uma p r o v a anual  ap l ic ad a p el o  I nep  p ar a med ir  o  d esemp enh o  
d o s est ud ant es d e M ed ic ina e a qual id ad e d o s c ur so s o f er ec id o s 
no país. Participam alunos concluintes e de outros períodos da 
g r ad uaç ão .  O s c ur so s r ec eb em c o nc eit o s que v ar iam d e 1  a 5 ,  

sendo 1 e Ϯ considerados insatisfatſrios. Os resultados servem de 
base para políticas de regulação, supervisão e aplicação de sanções, 
como restrições ao Fies e redução ou suspensão de vagas, além de 

orientar ações para melhoria da formação médica.

Penalidades
Cursos de Medicina que recebem conceito 1 ou Ϯ no Enamed ficam 
sujeitos a uma série de sanções administrativas. 'raduações com 
c o nc eit o  1  t ê m o  ing r esso  d e no v o s al uno s t o t al ment e susp enso  
e p er d em ac esso  a p r o g r amas f ed er ais.  J á c ur so s c o m c o nc eit o  2  

sofrem redução no número de vagas autorizadas e também ficam 
impedidos de ampliar a oferta. Além disso, essas instituições podem 
ser  susp ensas d o  F ies.  A s f ac ul d ad es t ê m d ir eit o  à ap r esent aç ão  d e 
d ef esa,  mas as med id as v isam p r essio nar  p el a c o r r eç ão  d e f al h as e 

el ev aç ão  d a qual id ad e d o  ensino .

cas atuam no enfrentamento 
desse cenário desde 2019, com 
programas como o Banco de 
Alimentos Comida Boa, o Mais 
Merenda e o Cartão Comida 

Boa. Especialistas reforçam 
que sinais claros de deterio-
ração devem orientar o des-
carte. Segundo o engenheiro 
agrônomo Raphael Branco de 

Araújo, do IDR-Paraná, cica-
trizes e mudanças de cor são 
respostas naturais das plantas 
e não comprometem a quali-
dade dos alimentos.

No Paraná, uma série de programas faz do estado destaque contra o desperdício de alimentos
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Internação involuntária de pessoas em
situação de rua é alvo de debate na Alep

A Frente Parlamentar da Po-
pulação em Situação de Rua 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná promoveu ontem (se-
gunda-feira, 19), às 14 horas, 
no Plenarinho da Casa, uma re-
união pública para discutir os 
impactos da Portaria Conjunta 
nº 2, editada pela Prefeitura de 
Curitiba. A norma estabelece 
critérios e procedimentos para 
o internamento involuntário 
de pessoas com transtornos 
mentais, associados ou não 
ao uso abusivo de álcool e ou-
tras drogas, e tem gerado forte 
debate entre parlamentares, 
especialistas e entidades de 
defesa de direitos humanos.

Coordenada pelo deputado 
estadual Renato Freitas (PT), a 
Frente Parlamentar avalia que 
a portaria pode abrir prece-
dentes preocupantes no trata-
mento da população em situa-
ção de rua, especialmente no 
que diz respeito à garantia de 
direitos fundamentais, à auto-
nomia individual e ao respeito 
às diretrizes da política nacio-
nal de saúde mental. O encon-
tro pretende reunir especialis-
tas que atuam diretamente 
com essa população, além de 
representantes de movimentos 
sociais, para analisar os efeitos 
práticos da medida e discutir 
alternativas de atendimento 
baseadas em políticas públicas 
de cuidado e inclusão social.

Publicada em dezembro 
do ano passado, a portaria 

ganhou repercussão após ser-
vir de base para a primeira in-
ternação involuntária de uma 
pessoa em situação de rua na 
capital paranaense. A ação 
ocorreu no dia 9 de janeiro e 
foi conduzida por equipes da 
Secretaria Municipal da Saúde, 
da Fundação de Ação Social 
(FAS) e da Guarda Municipal de 
Curitiba. O episódio reacendeu 
o debate sobre os limites da 
atuação do poder público e o 
risco de ações coercitivas dire-
cionadas a uma população his-
toricamente vulnerabilizada.

No convite divulgado para 
a reunião, a Frente Parlamen-
tar destaca que o objetivo do 
encontro é “discutir ações em 
defesa dos direitos desta po-
pulação marginalizada”. Parla-
mentares que integram o co-
legiado avaliam que medidas 
como o internamento involun-
tário não podem ser adotadas 
de forma generalizada e sem 
amplo debate público, sob o 
risco de reforçar práticas de 
exclusão social em vez de pro-
mover políticas efetivas de cui-
dado, tratamento e reinserção.

Renato Freitas tem sido 
um dos principais críticos da 
portaria municipal e defende 
que o enfrentamento da si-
tuação de rua deve priorizar 
políticas intersetoriais, envol-
vendo saúde, assistência so-
cial, habitação e geração de 
renda. Para o deputado, o uso 
do internamento involuntário 

como ferramenta central pode 
desviar o foco de soluções es-
truturais e transformar uma 
questão social complexa em 
um problema de ordem exclu-
sivamente sanitária ou de se-
gurança.

Além de Freitas, a Frente 
Parlamentar da População em 
Situação de Rua é composta 
pelas deputadas Ana Júlia (PT) 
e Marli Paulino (SD), e pelos 
deputados Arilson Chiorato 
(PT), Doutor Antenor (PT), 
Goura (PDT), Requião Filho 
(PDT) e Professor Lemos (PT). 
O grupo tem atuado em de-
bates sobre políticas públi-
cas voltadas à população em 

Janeiro Branco reforça a importância do cuidado com a saúde mental no Paraná
Instituída no Paraná pela 

Lei estadual nº 19.430/2018, 
a campanha Janeiro Branco 
tem como objetivo mobilizar 
a sociedade para a valorização 
da saúde mental e emocional, 
incentivando a prevenção, a 
informação e o cuidado com 
o bem-estar psicológico. A ini-
ciativa busca ampliar o debate 
público sobre um tema ainda 
cercado de estigmas e desin-
formação.

O mês de janeiro foi esco-
lhido de forma simbólica, por 
marcar o início de um novo 
ano e representar a oportuni-
dade de reflexão e recomeço. 
A cor branca remete às “folhas 
em branco”, simbolizando a 
possibilidade de reescrever 
histórias, repensar atitudes e 

situação de rua, cobrando 
ações que garantam digni-

priorizar a saúde da mente. Ao 
longo do mês, são promovidos 
diálogos, ações educativas e 
campanhas que estimulam as 
pessoas a buscar ajuda profis-
sional sempre que necessário.

De acordo com os idealiza-
dores da campanha, transtor-

nos como ansiedade, depres-
são, estresse e síndrome do 
pânico são mais comuns do 
que se imagina e podem ser 
desencadeados por fatores 
como sobrecarga emocional, 
traumas, uso abusivo de subs-
tâncias e condições de vida ad-

Portaria municipal
A portaria editada pela Prefeitura de Curitiba é defendida pelo Exe-
cutivo municipal como um instrumento para atender casos extre-

mos, nos quais há risco à prſpria pessoa ou a terceiros. Eo entanto, 
críticos apontam que o texto é amplo e pode permitir interpreta-

ções subjetivas, o que reforça a necessidade de acompanhamento 
rigoroso, transparência nos procedimentos e controle social das 

ações adotadas.

Debate
A reunião na Assembleia Legislativa amplia o debate e tem a 

intenção de contribuir para a construção de propostas que con -
ciliem a proteção à saúde com a preservação dos direitos huma -
nos. O encontro também serviu como espaço para ouvir relatos 
técnicos e experiências de profissionais que atuam diretamente 
nas ruas, trazendo à discussão a realidade cotidiana enfrentada 
por pessoas em situação de vulnerabilidade social em Curitiba e 

em outras cidades do Paraná.

O encontro serviu como espaço para ouvir relatos técnicos e experiências de profissionais que atuam diretamente nas ruas
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versas. Por isso, especialistas 
destacam a importância de 
romper preconceitos e tratar 
a saúde mental com a mesma 
seriedade dedicada à saúde 
física.

Autor da lei que instituiu 
o Janeiro Branco no Paraná, 
o deputado Requião Filho 
(PDT) ressalta que reconhe-
cer dificuldades emocionais 
não é sinal de fraqueza, mas 
um passo essencial para me-
lhorar a qualidade de vida. 
Segundo ele, a campanha 
precisa ir além do calendá-
rio simbólico. “Saúde men-
tal exige políticas públicas 
permanentes, investimento 
contínuo e responsabilidade 
do Estado, com estrutura, 
profissionais qualificados e 

acesso garantido à popula-
ção”, afirma.

Durante o mês, órgãos pú-
blicos, entidades da sociedade 
civil e a iniciativa privada reali-
zam eventos e ações de cons-
cientização. Para a psicóloga 
Clarissa Ribeiro, campanhas 
como o Janeiro Branco têm 
papel decisivo na transforma-
ção da forma como a socie-
dade enxerga a saúde men-
tal. Ela destaca que a falta de 
informação ainda faz com que 
transtornos sejam minimizados 
ou confundidos com falta de es-
forço. “Informar, desmistificar e 
dar visibilidade ao tema é fun-
damental para reduzir o precon-
ceito e incentivar a busca por 
ajuda”, conclui.

Ao longo do mês, são promovidos diálogos, ações educativas e campanhas que estimulam 
as pessoas a buscar ajuda profissional sempre que necessário
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dade, acesso a direitos e res-
peito às legislações vigentes.
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 Emilio Fernando Martini
Cartucho

Olá leitores queridos!!
E mais uma semana que 
estamos aqui firmes com a 
coluna Cartucho com uma 
expectativa enorme que 
leiam e gostem. Esperando 
que entrem no instagram e 
sigam o @vo.emilio!!

Nota vermelha
Hoje é o Dia da Escola. E não 
é que o curso de medicina da 
Unipar de Umuarama está 
entre os 100 cursos com nota 
ruim no Enamed e poderá 
ser punida com suspensão 
de novos alunos,corte de 
vagas e suspensão do Fies e 
outros programas federais. 
Lamentável!!

Olhos fechados
E a primeira ministra do 
Japão Sanae Takaichi, 
dissolveu o Parlamento e 
convocou novas eleições. 
Se Alexandre de Moraes 
estivesse por lá, seria presa 
por ser “Papuda” e pegaria 
30 anos de cadeia!!

O curioso é...
... que justo os defensores 
da esquerda no Brasil são os 
que mais vivem dizendo que 
quem faz a coisa direita são 
eles!!

Trânsito feliz
Se você está trafegando por 
aí nas ruas ou rodovias saiba 
que nem sempre o perigo é 
um cavalo na pista, mas sim 
um burro na direção!!

Nosso abraço...
...de hoje vai com muito 
carinho para a Dona Loide 
Emerick Louback, que dia 
16 de janeiro completou 95 
anos e é uma das assinantes 
mais antigas do Tribuna Hoje. 
Parabéns, saúde e mita paz!!

Só risos
O novo padre chega ao final 
do sermão no domingo, e 
pergunta aos fiéis:
- Alguém sabe dizer alguma 
diferença entre o capítulo 
de hoje e o de domingo 
passado?
E um dos fiéis se levanta e 
diz:
- O senhor cortou o cabelo!!

Avaliação
Tão interessante quanto ler 
esta coluna é ver que quem 
lê o Cartucho logo cedinho 
não fica sorumbático vários 
dias na semana!!

Encerrando
Pé que dá fruta é o que mais 
leva pedrada!!

Por terra e água, forças de 
segurança garantem verão 

tranquilo no Noroeste
Os veranistas que buscam 

as praias de água doce da Costa 
Noroeste do Paraná contam 
com estrutura reforçada de se-
gurança pública, para aproveitar 
a temporada com tranquilidade 
e conforto. Por terra, viaturas, 
veículos adaptados para areia e 
patrulhamento ostensivo; pelo 
rio, lanchas e motos aquáticas 
circulam diariamente entre 
ilhas e prainhas. O resultado 
é um verão seguro nos princi-
pais balneários às margens do 
Rio Paraná.

Nesta edição do Verão Maior 
Paraná, a Secretaria da Segu-
rança Pública destinou efetivo 
recorde de 2.500 profissionais 
das forças estaduais para atuar 
nos pontos de maior fluxo de tu-
ristas e moradores no Estado. A 
operação reúne Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Civil, Polícia Científica e Polícia 
Penal, com apoio de tecnologia 
de ponta, aeronaves, embarca-
ções e ações de aproximação 
com a população.

Durante o lançamento do 
Verão Maior, ainda em dezembro 
de 2025, as forças de segurança 
receberam novos equipamen-
tos para ampliar a capacidade 
de monitoramento, investigação 
e atuação tática: 529 fuzis, 3.200 
pistolas calibre 9mm, 200 tasers, 
116 óculos de visão noturna, 
mais de 100 drones, detectores 
de drones, sistemas ópticos e 
equipamentos laboratoriais de 
alta complexidade. Além disso, 
800 novas viaturas serão entre-
gues ao longo da temporada.

Todo esse reforço também 
chegou ao Noroeste, onde o tu-
rismo náutico cresce ano após 
ano e ilhas, canais e praias flu-
viais exigem operações especia-
lizadas.

POLÍCIA MILITAR
À frente da Operação Verão 

na Costa Noroeste, o tenente 
Rafael Lovrim explica que o re-
forço de efetivo e a diversidade 
de equipamentos fazem dife-
rença no patrulhamento diá-
rio. “Como em toda a Operação 
Verão no Estado, há aumento 
de efetivo nas áreas de maior 
público. Aqui não foi diferente, 
tivemos aumento de policiais 
militares empregados no poli-
ciamento preventivo, ostensivo 
e também na repressão aos cri-
mes. O objetivo é trazer maior 
sensação de segurança para os 

veranistas”, afirma.
Além das viaturas convencio-

nais, a PM utiliza módulo móvel, 
veículos adaptados para areia 
(UTVs) e embarcações. “Temos 
viaturas, o módulo móvel para 
aproximação com a comuni-
dade e o UTV para área de areia. 
Na parte da água temos dois jet 
skis e uma lancha empregados 
exclusivamente para essa fun-
ção, porque aqui as praias ficam 
divididas pelas ilhas. Todos os 
dias temos equipes que fazem 
esse policiamento nas pra-
inhas”, completou.

Segundo ele, a temporada 
tem sido tranquila. “A questão 
criminal tem sido bem tranquila 
e a polícia tem conseguido fazer 
um excelente trabalho de pre-
venção. A Polícia Militar segue 
à disposição de todo mundo”, 
disse.

Além do patrulhamento, a 
PM também realiza ações edu-
cativas, entrega de pulseirinhas 
de identificação e atividades lú-
dicas com crianças.

BOMBEIROS
Com quatro pontos de atua-

ção (Porto Rico, Porto São José, 
Porto Maringá e Porto Brasílio), 
o Corpo de Bombeiros mantém 
guarda-vidas civis e militares 
distribuídos ao longo das áreas 
de banho.

O subtenente Edicarlos de 
Oliveira explica que o foco é 
prevenir acidentes em um am-
biente que mistura águas rasas 
e profundas. “Nós atuamos com 
salvamento aquático e resgate 

quando necessário, fazendo 
orientações e advertências. 
As áreas parecem rasas, mas 
um passo à frente pode ter um 
metro e meio ou dois de profun-
didade”, disse.

Segundo ele, o fluxo é in-
tenso. “Atendemos aproximada-
mente 70 mil pessoas e tivemos 
mais de 10 mil intervenções, 
entre advertências, orientações 
e resgates”, afirmou.

O Corpo de Bombeiros tam-
bém opera embarcações e 
novos equipamentos. “Temos 
moto aquática com prancha 
de salvamento e outro equipa-
mento chegando, além dos ma-
teriais normais de salvamento. 
As embarcações fazem patru-
lhamento e rondas em torno 
das praias”, arrematou.

POLÍCIA CIVIL
O delegado Diego Luiz Ri-

beiro Troncha explica que a Po-
lícia Civil também reforça sua es-
trutura na temporada. “A Polícia 
Civil amplia o efetivo na Costa 
Noroeste e reforça as ações de 
polícia judiciária em Porto Rico, 
Porto São José, Porto Maringá 
e demais ramificações do rio”, 
afirmou.

Segundo ele, o aumento de 
turistas reflete nas demandas. 
“Com o aumento de efetivo, a 
Polícia Civil consegue dar maior 
vazão às questões que deman-
dam repressão a infrações pe-
nais e atendimento mais rápido. 
Há apoio também à Delegacia 
de Loanda, então há aumento 
significativo de atendimentos 
durante todos os dias”, disse.

Veranistas
Turistas que aproveitaram o verão nas prainhas fluviais elogiaram o 

patrulhamento por embarcações. O guarda municipal Francisco de Assis 
Cristino, 56 anos, conheceu Porto Rico nesta temporada. “Excelente. O 
povo receptivo, a infraestrutura muito boa e a segurança 100%, tanto 
em Porto Rico quanto Porto São José e nas ilhas. Fiquei surpreso. Ver 
a polícia chegando de lancha e moto aquática representa segurança e 

tranquilidade. A gente fica mais à vontade”, afirmou.

A Secretaria da Segurança Pública destinou efetivo recorde de 2.500 profissionais das forças 
estaduais para atuar nos pontos de maior fluxo de turistas

ARNALDO NETO/AEN

Adapar endurece regras no combate
à brucelose e tuberculose no Paraná

A Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar) publi-
cou a Portaria nº 013/2026, que 
endurece as regras para a movi-
mentação de bovinos e búfalos 
provenientes de propriedades 
com casos confirmados de bru-
celose ou tuberculose no Estado. 
As doenças infecciosas afetam o 
rebanho e representam risco à 
saúde pública, o que motivou o 
reforço das medidas sanitárias.

De acordo com a norma, 
essas propriedades ficam im-
pedidas de movimentar ani-
mais, exceto para abate ime-
diato, até a conclusão total do 
saneamento. A chefe da Divisão 

de Brucelose e Tuberculose da 
Adapar, Marta Freitas, esclarece 
que não é permitido vender, 
doar ou transferir animais vivos, 
mesmo que apresentem exames 
negativos. A liberação só ocorre 
após o cumprimento integral 
dos protocolos, com testes ne-
gativos de todos os animais ele-
gíveis.

A restrição, segundo a 
Adapar, é necessária porque 
as doenças podem evoluir de 
forma silenciosa, sem sinais clí-
nicos aparentes. Além disso, há 
risco de resultados falso-nega-
tivos, especialmente nas fases 
iniciais da infecção, ou falhas re-

lacionadas ao manejo e às con-
dições dos exames. Por isso, o 
controle rigoroso do trânsito de 
animais é considerado essencial 
para evitar a disseminação.

Em paralelo, o Estado man-
tém ações de educação sanitá-
ria e investe na rastreabilidade, 
com identificação individual dos 
animais. Em 2025, o Paraná re-
gistrou queda de 17% nos focos 
de brucelose bovina em rela-
ção a 2024. Já a tuberculose 
apresentou aumento de 4,5%, 
reflexo da intensificação da vi-
gilância e do diagnóstico, o que 
reforça a necessidade de ações 
contínuas.
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 “Que daqui a sete dias você esteja olhando para trás e tendo 
orgulho do que fez nesta semana. Pegue seu café — sem açúcar 

— porque o seu jornal favorito já está aqui. “ 
( The News) .

PICOLÉ DE ABACATE COM LIMÃO!

FILMES, SÉRIES E ESTILO: AS NOTÍCIAS
QUE AGITAM JANEIRO DE 2026!

STREAMING
Janeiro pede tela grande e 

emoção na medida: Caramelo 
(Netflix) traz drama brasileiro 

doce com cozinheiro e vira-lata 
virando dupla imbatível de 

afeto urbano; Homem com H 
(Netflix) mergulha na cinebio 
de Ney Matogrosso, cheia de 

amores, perdas e reinvenções 
artísticas; 7 Milagre do Destino 

(Globoplay) emociona com 
jornalista cearense descobrindo 

irmã biológica na doação 
de medula; Jurassic World: 

Recomeço (Prime Video, 
desde 01/3) entrega dinos, 
DNA médico e caos pipoca 

em família; e Bailarina (Prime 
Video, 23/01) aposta em 

vingança afiada de protagonista 
forte. Da gastronomia ao 

blockbuster, tem pra todos os 
humores!

 + SÉRIES
A segunda temporada de 
‘Cangaço Novo’ retorna 

ao Prime Video em abril, 
prometendo mais ação e 

tensão, com Allan Souza Lima 
no papel principal e a adição 
de Xamã como o ersonagem 
Carioca. E,  ‘Jogada de Risco’ 

estreia no Globoplay, marcando 
a estreia de Cauã Reymond 

como criador e autor.

 MODA
O Novo Luxo é Confortável 

e Consciente. O ano de 
2026 marca uma virada 
no consumo e no street 

style. A palavra de ordem 
é autenticidade, com 
uma forte ênfase na 

sustentabilidade e no 
conforto, elevando a 

qualidade e a durabilidade 
ao patamar de “novo 

luxo”.

 TENDÊNCIAS
Conforto Utilitário: A moda 
se inspira em expedições, 

trazendo a estética 
utilitária (pense em bolsos, 

tecidos resistentes e 
funcionalidade) combinada 

com o conforto que já 
amamos.

 + TENDÊNCIAS
Para quem gosta de ousar, 

o glamour maximalista 
retorna com força com  
volumes exagerados, 

peças com renda ousada 
e muita expressividade. 

Já o estilo Peças Versáteis 
e Duráveis vem para 

o  consumidor que está 
cansado do excesso e busca 
por itens que durem e que 

se adaptem a diversas 
ocasiões. A moda é vista 

como uma linguagem 
social, e a identidade 
narrativa é a chave.

 
EVENTOS

O São Paulo Fashion Week e 
o Rio Fashion Week em abril 

prometem ditar as regras, 
com foco em diversidade, 

beachwear e práticas 
sustentáveis, mostrando a 
força da moda brasileira. 
O foco é na qualidade e 
na sustentabilidade. O 

consumidor de 2026 busca 
uma jornada de compra 
mais fluida e integrada 

valorizando serviços como 
o reparo de peças, que 

ganham destaque.

RECOMENDO

Cem anos de 
solidão
( Gabriel García Marquez)

“Cem Anos de Solidão”, do eterno 
Gabo, é o épico fundador do 
realismo mágico. A obra narra a 
saga da família Buendía ao longo 
de sete gerações na aldeia fictícia 
de Macondo, desde sua fundação 
até sua decadência. A obra 
mistura história, mito e fantasia 
para retratar a solidão, o destino 
cíclico e a condição humana, 
consolidando-se como uma das 
maiores alegorias sobre a América 
Latina e a literatura universal. 
(Diego Brito / Dicas Vida Simples)

OS + LIDOS
Em 2025, os brasileiros adultos mostraram 

uma preferência marcada por espiritualidade, 
finanças pessoais e clássicos. O ranking 

nacional de vendas foi liderado por Café com 
Deus Pai, de Junior Rostirola, que ultrapassou 

295 mil exemplares e consolidou-se como 
fenômeno editorial. Logo atrás, A Psicologia 

Financeira, de Morgan Housel, reforçou o 
interesse crescente em educação financeira. As 

48 Leis do Poder, de Robert Greene, manteve 
sua relevância como guia de estratégia e 
influência. Entre os romances, Verity, de 

Colleen Hoover, foi o único título da autora a 
figurar no top 10, confirmando seu apelo junto 

ao público jovem-adulto. Fechando a lista, o 
clássico O Pequeno Príncipe, de Antoine de 

Saint-Exupéry, reafirmou sua atemporalidade 
e presença constante nas estantes brasileiras.

ZOOM 
Isabel Belezze, Mariana Salvador e Russiane Mattos Derenusson brindam 
o ano novo nos domínios do Rancho do Cavalo: bons vinhos, bom ano e 

muita saúde

 ARQ U I V O P ES S OAL

INGREDIENTES
2 avocados maduros
2 potes de iogurte natural 
sem açúcar (170 g cada 
pote)
2 limões-taiti
⅔ de xícara (chá) de açúcar

MODO DE PREPARO
Antes de começar o preparo, 
separe 15 palitos de madeira 
para sorvete e 15 forminhas 
para picolé com capacidade 
de 50 ml (se preferir, utilize 
copos descartáveis; lembre-
se de que o rendimento 
pode variar de acordo com a 
capacidade do copo). Lave, 
seque e, com um zéster (ou 
ralador), faça raspas dos 
limões. Reserve. Corte os 
avocados ao meio, descarte 
os caroços e, com uma 
colher, transfira a polpa 
para o liquidificador. Junte 
o iogurte, o açúcar e o caldo 
dos limões. Bata até formar 
um creme bem liso. Por 
último, misture as raspas 
dos limões com uma colher. 
Preencha as forminhas 
de picolé com o creme de 
abacate. Bata delicadamente 
cada forminha contra a 

bancada — isso faz com que elas 
fiquem bem preenchidas e eliminem 
bolhas de ar.

***

Espete um palito no centro de cada 
forminha e leve para o congelador 
para firmar por, no mínimo, 4 
horas (se preferir prepare no 
dia anterior). Você pode manter 
o picolé congelado por até 3 
meses. Na hora de servir, retire 
as forminhas do congelador e 
mergulhe a ponta rapidamente 

numa tigela com água quente. 
Puxe delicadamente o picolé pelo 
palito.

 OBS.: se quiser fazer com outro 
tipo de abacate, utilize 1½ xícara 
(chá) da polpa.
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Palavras cruzadas

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
ÁRIES  21/3 a 20/4
Hoje o Sol e Mercúrio fortalecem sua sorte e impulsio-
nam seus projetos. Dinheiro fácil para realizar desejos 
e uma fase especial no amor, com possibilidades de 
afetos mais profundos e interesses de namoro sério. 
Aproveite o dia com entusiasmo.
Cor: LILÁS Palpite: 05, 41, 40

TOURO  21/4 a 205
Hoje o astral está ótimo para alcançar suas metas, 
impulsionar sua carreira e atrair novidades amorosas. 
Sua energia está elevada e suas habilidades podem 
abrir portas para melhorias financeiras e profissio-
nais. Na vida amorosa, possibilidades de conquistar 
alguém especial.
Cor: PRETO Palpite: 18, 56, 09

GÊMEOS  21/5 a 20/6
Hoje é um dia ideal para realizar mudanças e expan-
dir seus horizontes profissionais. Sua inteligência fica 
afiada, favorecendo conquistas financeiras e planos 
de viagem. No amor, solteiros podem encontrar 
alguém especial, enquanto o relacionamento ganha 
harmonia.
Cor: CINZA Palpite: 44, 08, 24

CÂNCER 21/6 a 21/7
Hoje seu instinto fica aguçado, facilitando negociações 
e oportunidades de lucro. No trabalho, sua percep-
ção ajuda a resolver questões difíceis com facilidade. 
Aproveite para cuidar da saúde. No amor, sua sensua-
lidade fica em alta, prometendo momentos intensos 
e apaixonados.
Cor: AMARELO Palpite: 54, 18, 57

LEÃO 22/7 a 22/8
Hoje você brilha nas relações, formando parcerias sóli-
das tanto na vida pessoal quanto profissional. Sua 
liderança inspira, e um contato favorável pode garantir 
boas negociações. No amor, o momento é ideal para 
fortalecer seu relacionamento ou assumir algo mais 
sério com seu crush.
Cor: CEREJA Palpite: 18, 34, 52

VIRGEM 23/8 a 22/9
Hoje sua energia fica lá em cima, com vitalidade e 
disposição para mudanças e novidades. Seus talen-
tos criativos brilham, garantindo sucesso elogios da 
chefia. No amor, a paixão está em alta, com coragem 
para seduzir e atenção de crushes na pista. Aproveite 
esse dia cheio de vibrações!
Cor: VIOLETA Palpite: 22, 59, 49

LIBRA  23/9 a 22/10
Hoje é um dia de sorte, com as estrelas se alinhando 
a seu favor para facilitar seus caminhos e trazer con-
quistas. P reconhecimento pode chegar no trabalho. 
Uma notícia inesperada pode fortalecer seu orça-
mento. Sua sedução fica em alta, então vá em busca 
do romance!
Cor: BRANCO Palpite: 20, 45, 27

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Hoje os astros favorecem seu convívio com fami-
liares e amigos. No trabalho, o fluxo de tarefas fica 
a seu favor, basta valorizar suas experiências. No 
amor, é um ótimo momento para fortalecer rela-
cionamentos ou despertar paixões, mantendo a 
relação protegida.
Cor: MAGENTA Palpite: 54, 30, 21

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Hoje é dia de comunicação poderosa, especialmente 
no trabalho e com o público. Aproveite sua simpatia 
para avançar em projetos financeiros, eliminando 
dívidas e trocando ideias valiosas. No amor, seu jeito 
espontâneo encanta, trazendo alegria e harmonia 
para suas paqueras.
Cor: LILÁS Palpite: 15, 60, 53

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Hoje é dia de estabilidade e confiança, fortalecendo 
suas relações pessoais e profissionais. Aproveite 
as oportunidades financeiras para aumentar seus 
ganhos, explorando suas habilidades de negociação. 
No amor, a harmonia predomina, e novas conquistas 
podem surgir.
Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpite: 14, 23, 04

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Hoje, o universo favorece seu carisma e inteligência, 
impulsionando seu talento no trabalho e trazendo 
sorte. Aproveite sua energia extra para cuidar da 
saúde. Novas oportunidades financeiras estão no hori-
zonte. No amor, sua estrela brilha forte, aumentando 
as chances de conquista.
Cor: PRATA Palpite: 20, 47, 11

PEIXES 20/2 a 20/3
Hoje é um dia de energia positiva para os piscianos! 
Disposição e foco ajudam a organizar interesses, con-
quistar melhorias financeiras e se destacar no traba-
lho. Na vida amorosa, confie mais em si mesmo e 
mostre seus encantos para alcançar boas conexões.
Cor: ROXO Palpite: 30, 54, 12
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3/eat. 6/casais — soledo. 7/epagoge. 8/sarongue. 9/apoplexia.

C E L
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I I I S A R A R
S A G A Z T O L A
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Nobel de
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Afecção ce-
rebral que
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Catarina II

Mastiga à
maneira

dos preás
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oferecido
ao amigo
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garçom 

ao servir 
a bebida
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(sigla)
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"Morte 
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(?) 
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"(?) Foi 
Você", hit 
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no cordel (Lit.)
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Demitir de cargo
público
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Corpo
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Porto
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simples
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velocidade
do vento
(Met.)

Disse Deus a Moisés: “Eu Sou o que 
Sou. É isto que você dirá aos israeli-

tas: Eu Sou me enviou a vocês”. 
ÊXODO 3:14

O Fundo Previdência Mu-
nicipal de Umuarama (FPMU) 
reforça o alerta a aposenta-
dos e pensionistas sobre a 
obrigatoriedade do recadas-
tramento anual para atualiza-
ção de dados e realização da 
prova de vida. O procedimento 
deve ser feito sempre no mês 
de aniversário do beneficiário 
e é essencial para garantir a 
continuidade do pagamento. 
O não cumprimento dentro do 
prazo estabelecido pode levar 

à suspensão temporária do be-
nefício até a regularização.

De acordo com a adminis-
tradora do FPMU, Denise Cons-
tante de Freitas, os formulários 
de recadastramento são en-
viados pelos Correios no mês 
de aniversário. Quem reside 
em Umuarama deve entregar 
o documento preenchido di-
retamente na sede do Fundo 
ou, se necessário, retirar uma 
nova via no local, situado na 
rua Dr. Rui Ferraz de Carvalho, 

região central da cidade. Já os 
aposentados e pensionistas 
que moram fora do municí-
pio precisam realizar a prova 
de vida em cartório, com re-
conhecimento por tabelião, e 
devolver o formulário ao FPMU 
pelos Correios.

O prazo para a devolução é 
de até 45 dias. Segundo Denise, 
a maioria dos beneficiários 
cumpre a exigência dentro do 
período estipulado, mas ainda 
há casos de omissão. Muitas 

correspondências retornam por 
mudança de endereço não infor-
mada, e as tentativas de contato 
telefônico nem sempre têm su-
cesso, o que dificulta a atualiza-
ção cadastral e preocupa a ad-
ministração do Fundo.

A administradora também 
chama atenção para situações 
em que o falecimento do be-
neficiário não é comunicado 
ao FPMU, resultando em va-
lores de rescisão parados ou 
benefícios que deveriam ser 

transferidos a herdeiros. “A 
atualização do cadastro é fun-
damental para evitar transtor-
nos e garantir que os direitos 
sejam corretamente assegura-
dos”, destaca.

Atualmente, o Fundo Pre-
vidência Municipal de Umua-
rama possui 887 servidores 
inativos entre aposentados e 
pensionistas, incluindo bene-
ficiários que vivem em outras 
cidades, estados e até fora do 
país. Para orientações

Fundo de Previdência reforça alerta sobre recadastramento
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Atropelamento na Avenida Tiradentes mata
jovem durante a madrugada em Umuarama

Um atropelamento com ví-
tima fatal foi registrado na ma-
drugada do domingo (18) em 
Umuarama. O acidente ocorreu 
por volta da 1h20 na Avenida 
Tiradentes, nas proximidades 
da rodovia PR-323, e mobilizou 
equipes da Polícia Militar e do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). De acordo 
com informações apuradas no 
local, um veículo Toyota Corolla, 
de cor bege e ano 2003, seguia 
no sentido do Jardim São Cristó-
vão quando acabou atingindo o 
jovem pedestre Pedro Henrique 
de Melo Santos, de 21 anos que 
atravessava a via. A travessia 
teria sido feita fora da faixa de 
pedestres, o que pode ter contri-
buído para o acidente, conforme 
relato das autoridades.

Após o impacto, o moto-
rista, um jovem de 24 anos, 
permaneceu no local e acio-
nou os serviços de emergência. 
A equipe do Samu foi rapida-
mente deslocada até o ende-
reço, mas, ao chegar, apenas 
pôde constatar o óbito do pe-
destre, que não resistiu aos 
ferimentos e morreu ainda no 
local do atropelamento.

A Polícia Militar realizou o 
isolamento da área para ga-
rantir a segurança do trânsito 
e permitir o trabalho das equi-
pes de socorro e de investiga-
ção. O condutor do automóvel 
foi submetido ao teste do eti-
lômetro, que apresentou resul-
tado negativo para consumo 
de álcool, com índice de 0,00 
mg/L. Segundo a PM, tanto 

a documentação do veículo 
quanto a do motorista esta-
vam em situação regular.

Após prestar depoimento 
às autoridades, o condutor foi 
liberado. O corpo da vítima foi 
recolhido pelo Instituto Médico 
Legal (IML) de Umuarama, onde 
passará pelos procedimentos le-
gais antes de ser liberado à famí-
lia para velório e sepultamento.

O caso será apurado pelas 
autoridades competentes para 
esclarecer as circunstâncias do 
acidente. A Polícia Militar re-
força a importância do uso da 
faixa de pedestres e da atenção 
redobrada de motoristas e pe-
destres, especialmente durante 
a madrugada, quando a visibi-
lidade é reduzida e o fluxo de 
veículos pode ser mais intenso.

Dupla armada rouba barraca de lanches em Serra dos Dourados
Um assalto a mão armada 

mobilizou a Polícia Militar 
na noite de domingo (18) 
no Distrito Serra dos Doura-
dos, em Umuarama, no No-
roeste do Paraná. O crime 
ocorreu por volta das 20h23 
em uma barraca de lanches 
localizada na avenida prin-
cipal, nas proximidades da 
entrada do distrito. Segundo 
a Polícia Militar, a proprietá-
ria do comércio relatou que, 
ao encerrar as atividades, foi 
surpreendida por dois ho-
mens em uma motocicleta. O 
passageiro estava armado e 
anunciou o assalto, exigindo 
o dinheiro do caixa. Os crimi-
nosos fugiram levando apro-
ximadamente R$ 200,00 e da-
nificaram o celular da vítima 
durante a ação.

A mulher informou que 
não conseguiu identificar 
com precisão a motocicleta 
utilizada nem a direção to-
mada pelos autores após o 
roubo. Ela descreveu que 
ambos usavam capacetes e 
camisetas claras, e que um 
dos suspeitos possuía tatua-
gem na região do pescoço.

Embora o estabeleci-
mento possua câmera de 
segurança, o equipamento 
não estava direcionado para 
o local do crime, não regis-
trando a ação. Contudo, há 
câmeras de monitoramento 
em comércios próximos que 
podem ajudar na identifica-

ção dos autores. A vítima foi 
orientada a registrar Boletim 
de Ocorrência e informar à 
Polícia Civil caso obtenha 
imagens que auxiliem na in-
vestigação.

Equipes da Polícia Militar 

Colisão na PR-323 deixa motorista ferido
e interdita trecho da pista em Cafezal do Sul

realizaram patrulhamento pelo 
distrito em busca da dupla, 
mas até o fechamento da ocor-
rência nenhum suspeito foi lo-
calizado. O caso foi registrado 
e encaminhado à Polícia Judi-
ciária, que ficará responsável 

pelas investigações e pelas 
medidas legais cabíveis para 
localizar e responsabilizar os 
autores.

O crime reforça a necessi-
dade de atenção redobrada 
por comerciantes em áreas 

isoladas, especialmente du-
rante o fechamento dos es-
tabelecimentos, e destaca a 
importância de sistemas de 
monitoramento adequados 
para auxiliar na segurança.

Um acidente de trânsito 
registrado no final da manhã 
de ontem (segunda-feira, 19) 
mobilizou equipes de atendi-
mento na rodovia PR-323, em 
Cafezal do Sul, no Noroeste do 
Paraná. A colisão ocorreu por 
volta das 11h50, no quilôme-
tro 328 mais 700 metros, no 
trecho que liga os municípios 
de Cafezal do Sul e Guaiporã. 
O comunicado oficial às auto-
ridades foi realizado cerca de 
20 minutos depois, às 12h10.

De acordo com as infor-
mações apuradas no local, o 
tempo era bom no momento 
do sinistro, o que descarta a in-
fluência de condições climáti-
cas adversas. As circunstâncias 
exatas do acidente ainda estão 
sendo analisadas, e o tipo de 
sinistro foi inicialmente classi-
ficado como não identificado 
pelas equipes responsáveis 
pelo registro da ocorrência.

O acidente envolveu dois 
veículos. O primeiro, um ca-
minhão Iveco/Tector, com pla-

cas de Maringá, era conduzido 
por um homem de 34 anos, 
que não sofreu ferimentos. 
Já o segundo veículo, um GM/

Celta emplacado no município 
de Nonoai, no Rio Grande do 
Sul, era ocupado apenas pelo 
condutor, que ficou ferido e 

precisou ser encaminhado 
para atendimento hospitalar. O 
estado de saúde da vítima não 
foi divulgado até o fechamento 
desta matéria.

Segundo o relato colhido no 
local e a declaração do moto-
rista do caminhão, o Iveco se-
guia pela PR-323 no sentido de 
Iporã a Cafezal do Sul quando, 
ao atingir o ponto do acidente, 
houve uma colisão lateral com 
o automóvel, que trafegava no 
sentido oposto da rodovia. O 
impacto causou danos signifi-
cativos nos veículos, especial-
mente no carro de passeio.

Equipes de segurança e so-
corro estiveram no local para 
prestar atendimento à vítima, 
controlar o tráfego e registrar a 
ocorrência. O fluxo de veículos 
ficou parcialmente comprome-
tido durante o atendimento, 
sendo normalizado após a re-
tirada dos veículos da pista. As 
causas do acidente deverão ser 
apuradas pelas autoridades 
competentes.

O caso será apurado pelas autoridades competentes para esclarecer 
as circunstâncias do acidente

DI V U LG AÇ Ã O

Celta era ocupado apenas pelo condutor, que ficou ferido e precisou ser encaminhado para 
atendimento hospitalar
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PMPR e PCPR apreendem quase 150 ton
de drogas com apoio de cães em 2025

A atuação coordenada das 
forças de segurança do Paraná, 
por meio do emprego estraté-
gico de cães policiais, retirou de 
circulação quase 150 toneladas 
de entorpecentes em 2025, um 
avanço consolidado de 160,8% 
em comparação ao ano ante-
rior. A integração entre a Com-
panhia Independente de Opera-
ções com Cães (CIOC), da Polícia 
Militar (PMPR), e o Núcleo de 
Operações com Cães (NOC), da 
Polícia Civil (PCPR), resultou na 
apreensão unificada de 149,8 
toneladas de drogas (conside-
rando maconha, cocaína, haxixe 
e skank), superando as 57,4 to-
neladas registradas em 2024. 
No balanço geral das forças, as 
operações integradas culmina-
ram na prisão de 2.056 pessoas, 
um crescimento de 12,7% frente 
às 1.825 detenções do período 
anterior.

Os resultados por subs-
tância demonstram saltos ex-
pressivos de produtividade em 
ambas as corporações, com o 
total de maconha apreendida 
saltando de 56 toneladas para 
145,4 toneladas (+159,5%). O 
volume de cocaína intercep-
tado pelas equipes unificadas 
também cresceu significativa-

mente, atingindo 2,7 toneladas 
(+128,3%), enquanto o haxixe 
apresentou um aumento de 
720,1% (passando de 176,7 kg 
para 1,4 tonelada) e o skank 
subiu 838,1%, totalizando 203 
kg no acumulado do ano. 

Além das drogas, as forças 
de segurança contaram com o 
apoio de cães em operações que 
envolveram a retirada de ilícitos 
das ruas com a apreensão uni-
ficada de 456 armas, um cres-
cimento de 97,4% em relação 
às 231 armas apreendidas em 
2024. O volume de munições re-
colhidas pelas equipes K9 tam-
bém subiu 29,2%, totalizando 
6.436 unidades contra as 4.980 
do ano anterior.

O comandante da Compa-
nhia Independente de Opera-
ções com Cães (CIOC), capitão 
Marcelo Hoiser, ressaltou a re-
levância do vínculo construído 
entre os cães e os militares. Se-
gundo ele, trata-se de uma par-
ceria silenciosa, que vai desde 
interações próximas com a 
comunidade até o enfrenta-
mento direto à criminalidade.

“São dois guardiões mo-
vidos pelo mesmo propósito: 
proteger. Entre o instinto e a 
disciplina, forma-se um elo 

que supera a coleira e a farda, 
sustentado pela lealdade e 
pela vida compartilhada”, 
afirmou. “ Essas apreensões 
reforçam o impacto direto do 
faro canino na interrupção das 
rotas logísticas do tráfico em 
território paranaense”.

Conforme a delegada Ana 
Cristina Ferreira, chefe da Di-
visão Estadual de Narcóticos 
(Denarc) da PCPR, o emprego 
de cães de faro nas operações 
policiais é resultado de um tra-
balho técnico rigoroso, que en-
volve treinamento permanente 
e o cumprimento de protocolos 
padronizados por parte dos poli-
ciais operadores. “Essa atuação 
especializada potencializa a efi-
ciência das ações de segurança 
pública, especialmente no com-
bate ao tráfico de drogas, con-
solidando a cinotecnia como 
uma ferramenta estratégica e 
indispensável para a atividade 
policial”, disse.

Ainda em 2025, foram 
apreendidos R$ 796,3 mil em 
espécie (+185%), contribuindo 
para o asfixiamento econô-
mico das organizações crimi-
nosas e complementando o 
prejuízo de R$ 522,1 milhões 
gerado pelas ações. 

Treinamento
A  al t a p er f o r manc e o p er ac io nal  é  f r ut o  d e um r ig o r o so  p r o c esso  
d e f o r maç ão  que p r ep ar a o s animais p ar a c enár io s d e al t a c o m-
plexidade desde os primeiros dias de vida, utilizando a associa -

ç ão  d e o d o r es a r ec o mp ensas l ú d ic as.  R aç as c o mo  o  P ast o r  B el g a 
M al ino is e o  P ast o r  A l emão  são  t r einad as p el a C I O C  e p el o  N O C  
para atuar em múltiplas frentes, incluindo faro, busca e captura, 

garantindo que o cão opere com foco total na missão.

Capacidade
Cães têm grande capacidade olfativa e apoiam policiais e bom -
beiros paranaenses em uma série de atividades, mas principal -
ment e em o p er aç õ es nas est r ad as e c ump r iment o  d e mand a-

d o s.  A t ual ment e essas d uas f o r ç as d e seg ur anç a d o  P ar aná t ê m 
c er c a 1 8 0  c ãe s.  Em 2 0 2 6  mais 2 0  c ac h o r r o s d ev em ser  inc o r -
porados às atividades. Alguns deles moram com os policiais, 

d ent r o  d o  p r o g r ama K 9 ,  mo d el o  que aj ud a a f o r t al ec er  o  v í nc ul o  
de confiança entre o policial e o cão, além de permitir um trei-

namento conơnuo de disciplina mesmo fora do serviço.

PR acelera implantação do Olho Vivo com quase 500 câmeras em operação
O programa Olho Vivo para 

o Interior do Paraná avança em 
ritmo acelerado e alcançou, na 
primeira quinzena de janeiro, 
a marca de 490 câmeras inte-
ligentes instaladas. A meta do 
Governo do Estado é concluir 
até o fim do primeiro trimestre 
a ativação das 1,5 mil câmeras 
previstas nesta nova etapa, 
ampliando significativamente 
a capacidade de monitora-
mento e resposta das forças 
de segurança.

O foco inicial do projeto 
concentrou-se em Curitiba, 
Região Metropolitana e Lito-
ral, que juntos já contam com 
346 equipamentos instala-
dos. Na sequência, o sistema 
começou a ser implantado 
em municípios estratégicos 
como Ponta Grossa, Guara-
puava, Maringá e Londrina. 
Ao todo, 16 cidades partici-
pam desta fase. Dos equi-
pamentos instalados, 386 
já estão energizados, 346 
conectados à internet e 413 

integrados à plataforma ope-
racional.

Segundo o secretário es-
tadual da Segurança Pública, 
Hudson Leôncio Teixeira, o 
avanço do Olho Vivo fortalece 
a prevenção, agiliza o aten-
dimento das ocorrências e 
qualifica as investigações. “A 
tecnologia amplia a capaci-
dade de atuação das polícias 
e gera respostas mais rápidas 
e precisas à criminalidade”, 
afirmou.

Os resultados já apare-
cem. Em Almirante Taman-
daré, na Região Metropoli-
tana de Curitiba, 54 casos 
foram solucionados com au-
xílio do sistema desde a im-
plantação do projeto-piloto, 
em agosto de 2025. No Lito-
ral, em Guaratuba, a inteli-
gência policial localizou um 
foragido da Justiça ligado 
ao tráfico de drogas após o 
rastreamento da rota de um 
veículo monitorado pelas câ-
meras. Na Grande Curitiba, 

em Fazenda Rio Grande, um 
carro roubado de forma vio-
lenta foi recuperado após o 
acionamento de alertas au-
tomáticos do sistema.

Considerado o mais avan-
çado programa de monitora-
mento do país, o Olho Vivo 
utiliza inteligência artificial 
para análise em tempo real, 

cruzamento de dados e re-
conhecimento de padrões 
suspeitos, auxiliando na 
identificação de criminosos 
e veículos furtados ou rou-
bados. Quando estiver total-
mente operacional, o Paraná 
contará com 26,5 mil câme-
ras, somando equipamentos 
já existentes, os instalados 

pelo Estado e outros adqui-
ridos pelos municípios, com 
investimento estimado em R$ 
400 milhões.

O programa é coordenado 
de forma integrada pelas se-
cretarias estaduais e segue as 
diretrizes da Lei Geral de Pro-
teção de Dados, garantindo 
segurança jurídica e tecno-
lógica.

ANTECIPANDO O CRIME
Inspirado em modelos ado-

tados em países como Reino 
Unido, Estados Unidos e Singa-
pura, o Olho Vivo utiliza câme-
ras com inteligência artificial 
capazes de identificar padrões 
fora do comum e acionar au-
tomaticamente as forças de 
segurança. A proposta é sair 
do monitoramento passivo e 
avançar para a investigação 
assistida, permitindo ações 
preventivas, respostas mais 
rápidas e maior eficiência no 
combate à criminalidade em 
todo o Paraná.

Além das drogas, as forças de segurança usaram cães em ações que retiraram ilícitos das 
ruas com a apreensão unificada de 456 armas

DI V U LG AÇ Ã O

Nesta etapa, são 1,5 mil equipamentos com inteligência artificial em cerca de 20 municípios
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Atendimento a autistas aumentou 400%
em 2025 e terá mais 100 vagas neste ano

O ano de 2025 marcou um 
crescimento histórico para o 
Instituto de Atendimento ao 
Indivíduo com Transtorno do 
Espectro Autista (IAITEA), re-
ferência no cuidado às pes-
soas com TEA e suas famílias. 
O aumento dos atendimentos 
e a qualificação técnica re-
forçaram o compromisso da 
equipe com uma assistência 
ética, humanizada e baseada 
em evidências científicas.

Para o prefeito Fernando 
Scanavaca, os números refle-
tem o impacto deste avanço. 
“O IAITEA iniciou 2025 com 
45 pacientes e encerrou o ano 
com 227 atendidos, um au-
mento significativo da capa-
cidade assistencial de mais de 
400% graças à prioridade com 
que tratamos a saúde, em es-
pecial as pessoas com TEA. E 
neste ano teremos mais 100 
vagas em parceria com a Uni-
par”, afirmou.

A maior expansão ocorreu 
na área de Análise do Compor-
tamento Aplicada (ABA), abor-
dagem reconhecida por sua 

eficácia no desenvolvimento 
de habilidades, promoção da 
autonomia e melhora da quali-
dade de vida das pessoas com 
o transtorno. O instituto pas-
sou a atender, de forma mais 
estruturada, diferentes faixas 
etárias e níveis de suporte.

Também ampliou o cui-
dado ao público adulto, com 
psicoterapia, garantindo es-
cuta qualificada e acompa-
nhamento das demandas 
emocionais. Paralelamente, 
as famílias passaram a contar 
com apoio psicológico tanto 
em atendimentos individuais 
quanto em grupos de apoio, 
fortalecendo a rede de cuidado 
e o manejo das demandas do 
cotidiano.

PREPARAÇÃO PARA 2026
A atuação multiprofissional 

foi um dos pilares do avanço. 
“Ao longo de 2025, investimos 
continuamente na capacita-
ção técnica e científica dos 
seus profissionais. Já no início 
de 2026 tivemos uma semana 
de treinamento, com partici-

pação ativa da equipe e dos 
supervisores, voltada ao ali-
nhamento de condutas, troca 
de informações e preparação 
para o retorno dos atendimen-
tos”, informou a coordenadora 
Dayse André.

A presença de uma coorde-
nação técnica com formação es-
pecífica na área do Transtorno 
do Espectro Autista, assegu-
rando supervisão qualificada, 
orientação técnica responsável 
e alinhamento das práticas às 
diretrizes científicas e institu-
cionais, foi outro destaque.

Um marco importante foi a 
parceria, firmada em outubro 
de 2025, entre a Prefeitura e a 
Universidade Paranaense (Uni-
par). A partir de janeiro deste 
ano, a parceria passa a garantir 
a ampliação dos atendimentos 
em ABA, com cerca de 100 pa-
cientes atendidos no Espaço 
TEA, fortalecendo ainda mais 
a capacidade assistencial do 
instituto.

COMPROMISSO COLETIVO
Para 2026, o desafio do IAI-

TEA é buscar mais estratégias 
para ampliar o acesso às dife-
rentes especialidades, acom-
panhando o crescimento da 
demanda e garantindo cui-
dado integral e de qualidade.

Segundo a coordenadora 
Dayse André, os avanços re-
sultam do comprometimento 
coletivo. “Os resultados refle-
tem o trabalho sério, técnico 
e comprometido de toda a 
equipe. Seguimos estudando, 
aprimorando práticas e cons-
truindo, juntos, atendimentos 

cada vez mais qualificados 
para as pessoas com TEA e 
suas famílias”, destaca.

A coordenadora agradeceu 
o apoio da gestão municipal, 
da Secretaria de Saúde e das 
demais secretarias parceiras. 
“O serviço público se forta-
lece com trabalho em equipe, 
diálogo e compromisso. Cada 
avanço do IAITEA é fruto de 
uma construção coletiva em 
favor do cuidado, da inclusão 
e da dignidade das pessoas 
atendidas”, concluiu.

Para 2026, o desafio do IAITEA é buscar mais estratégias para ampliar o acesso às 
diferentes especialidades 
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Pneus de caminhões exigem 
atenção redobrada

Em janeiro, o transporte 
rodoviário de cargas entra em 
um período de intensa reto-
mada após a virada do ano. 
E com as altas temperaturas 
típicas do verão, somadas a 
longas jornadas de viagem 
e caminhões operando com 
carga total, exigem atenção 
redobrada à manutenção dos 
pneus, principal elo entre o 
veículo e a estrada.

Para a Bridgestone, líder 
mundial em soluções para 
mobilidade, os pneus têm 
papel decisivo na segurança 
e na estabilidade do conjunto 
durante operações logísticas. 
O calor excessivo gerado pelo 
atrito constante com o asfalto 
pode elevar a pressão interna 
dos pneus e acelerar o des-
gaste, aumentando o risco 
de falhas ao longo do trajeto.

“Em períodos de altas tem-
peraturas, como o verão, o 
pneu já trabalha naturalmente 
mais aquecido. Quando isso se 
soma a longas distâncias, carga 
elevada e calibragem inade-
quada, o risco de superaqueci-
mento e falhas aumenta signifi-
cativamente”, explica Roberto 
Ayala, gerente de Engenharia 
de Vendas da Bridgestone.

RISCO DE ESTOURO
O calor intenso nas rodovias 

contribui diretamente para o 
aumento da pressão interna 
dos pneus. Se essa variação 
não for monitorada correta-
mente, pode haver sobrepres-
são ou, em sentido oposto, ro-
dagem com pressão abaixo do 

recomendado, situação que 
também gera aquecimento ex-
cessivo e desgaste prematuro.

“A calibragem correta é um 
dos fatores mais importantes 
para a segurança do cami-
nhão. Rodar com pressão ina-
dequada compromete a estru-
tura do pneu, reduz a vida útil 
e pode levar a situações críti-
cas, como o estouro, especial-
mente quando o veículo está 
carregado”, alerta Ayala.

Boas práticas
Para uma operação mais 
segura durante o verão, a 
Bridgestone recomenda:
• Verificar a calibragem dos 
pneus com o veículo frio, 
sempre seguindo as reco-
mendações do fabricante.
• Realizar inspeções visuais 
frequentes, especialmente 
antes de viagens longas.
• Fazer o rodízio periódico 
dos pneus para equilibrar o 
desgaste.
• Evitar sobrecarga e respei-
tar os limites de peso indi-
cados para cada pneu.

Além da pressão, respeitar 
a capacidade de carga indi-
cada pelo fabricante do pneu 
é fundamental. O excesso de 
peso gera deformações inter-
nas e elevação da tempera-
tura, fatores que aumentam 
o risco de falhas estruturais 
durante a viagem.

RODÍZIO
Antes de pegar a estrada, 

a inspeção visual dos pneus 

é um cuidado simples, mas 
essencial. Desgaste irregu-
lar da banda de rodagem, 
cortes, bolhas, rachaduras 
ou objetos cravados são si-
nais claros de que o pneu 
pode não estar em condi-
ções adequadas para uma 
viagem longa.

O rodízio periódico dos 
pneus também é uma prá-
tica recomendada, pois ajuda 
a equilibrar o desgaste entre 

os eixos, prolonga a vida útil 
do conjunto e contribui para 
um comportamento mais es-
tável do veículo ao longo da 
operação.

REDUÇÃO DE RISCOS
Manter os pneus em boas 

condições influencia direta-
mente a estabilidade do ca-
minhão, a eficiência da frena-
gem e a segurança de todos 
os usuários da via. Em um 
período de maior movimento 
logístico, como o início do 
ano, esses cuidados ajudam 
a reduzir acidentes, evitar 
paradas não programadas e 
garantir maior eficiência ope-
racional.

“A manutenção preventiva 
dos pneus não deve ser enca-
rada apenas como uma ques-
tão operacional, mas como um 
investimento direto em segu-
rança. Pneus em bom estado 
contribuem para a estabili-
dade do conjunto, reduzem o 
risco de acidentes e ajudam a 
manter a operação rodando 
com mais previsibilidade”, re-
força Ayala.

Altas temperaturas, longas jornadas e veículos operando com carga total reforçam a importância da manutenção preventiva no transpor-
te rodoviário

DI V U LG AÇ Ã O
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COMPRAMOS  SEU  SEMINOVO

Carros Ano Cor Opcionais Valor

B M W  X 1  AC TI V E 2 1 /2 2 P RETO C OM P LETO,  AU T,  C OU 1 8 4 . 9 0 0 , 0 0R$       
EQ U I NOX  1 . 5  TU RB O P REM I ER 2 2 /2 2 P RETO C OM P LETO,  AU T,  C OU ,  TS 1 5 9 . 9 0 0 , 0 0R$       
ONI X  1 . 0  LT 2 2 /2 3 B RANC O C OM P LETO 7 3 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  1 . 0  LT 2 2 /2 3 V ERM EL C OM P LETO 7 4 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  1 . 0  AT 1 9 /2 0 P RATA C OM P LETO,  AT 6 4 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  1 . 0  TU RB O P REM I ER 2 3 /2 4 V ERM EL C OM P LETO,  AU T,  C OU 9 6 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  1 . 0  TU RB O P REM I ER 2 3 /2 4 P RATA C OM P LETO,  AU T,  C OU 9 6 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  1 . 0  TU RB O P REM I ER 2 4 /2 5 B RANC O C OM P LETO,  AU T,  C OU 1 0 9 . 9 0 0 , 0 0R$       
ONI X  1 . 0  TU RB O P REM I ER 2 4 /2 5 P RATA C OM P LETO,  AU T,  C OU 1 0 9 . 9 0 0 , 0 0R$       
ONI X  P LU S  1 . 0  LT2 2 3 /2 4 B RANC O C OM P LETO 7 4 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  P LU S  1 . 0  LT2 2 3 /2 4 B RANC O C OM P LETO 7 4 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  P LU S  1 . 0  TU RB O LTZ 2 2 /2 3 P RATA C OM P LETO 8 4 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  P LU S  1 . 0  TU RB O LTZ 2 3 /2 4 P RATA C OM P LETO,  AU T 8 9 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  P LU S  1 . 0  TU RB O P REM I ER 2 3 /2 4 B RANC O C OM P LETO,  AU T,  C OU 9 7 . 9 0 0 , 0 0R$         
ONI X  P LU S  1 . 0  TU RB O P REM I ER 2 4 /2 5 B RANC O C OM P LETO,  AU T,  C OU 1 1 2 . 9 0 0 , 0 0R$       
S P I N 1 . 8  AC TI V 1 5 /1 6 B RANC O C OM P LETO,  AU T 5 9 . 9 0 0 , 0 0R$         
S P I N 1 . 8  LTZ 2 3 /2 4 P RATA C OM P LETO,  AU T,  C OU 9 9 . 9 0 0 , 0 0R$         
S TRADA 1 . 3  C S  F REEDOM 2 1 /2 1 P RETO C OM P LETO 7 9 . 9 0 0 , 0 0R$         
TRAC K ER 1 . 0  TU RB O LTZ 2 2 /2 3 AZ U L C OM P LETO,  AU T 1 0 4 . 9 0 0 , 0 0R$       
TRAC K ER 1 . 0  TU RB O LTZ 2 3 /2 4 P RATA C OM P LETO,  AU T 1 1 9 . 9 0 0 , 0 0R$       
TRAC K ER 1 . 0  TU RB O LTZ 2 3 /2 4 P RETO C OM P LETO,  AU T 1 1 9 . 9 0 0 , 0 0R$       
TRAC K ER 1 . 0  TU RB O LTZ 2 3 /2 4 AZ U L C OM P LETO,  AU T 1 2 2 . 9 0 0 , 0 0R$       
TRAC K ER 1 . 2  TU RB O P REM I ER 2 3 /2 4 B RANC O C OM P LETO,  AU T,  C OU ,  TS 1 3 2 . 9 0 0 , 0 0R$       
TRAI LB LAZ ER 2 . 8  TU RB O P REM I ER 2 2 /2 3 P RATA C OM P LETO,  AU T,  C OU 2 3 9 . 9 0 0 , 0 0R$       

Paraná renova o piso salarial para até
R$ 2,4 mil, é o maior valor do Brasil

O Conselho Estadual do 
Trabalho, Emprego e Renda 
do Paraná (CETER) aprovou 
os novos valores do piso sala-
rial estadual, válidos de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de 
2026. A última faixa será de 
R$ 2.407,90, enquanto o salá-
rio mínimo nacional é de R$ 
1.621. A medida representa 
mais um avanço na política 
de valorização do trabalho no 
Estado e consolida o Paraná 
como referência nacional na 
construção de instrumentos 
de proteção à renda dos tra-
balhadores. 

O Grupo I passa a ter piso 
de R$ 2.105,34, destinado a 
trabalhadores agropecuários, 
florestais e da pesca. O Grupo 
II terá o valor de R$ 2.181,63, 
abrangendo trabalhadores 
dos serviços administrativos, 
comércio, reparação e manu-
tenção. Já o Grupo III foi fixado 
em R$ 2.250,04, voltado aos 
trabalhadores da produção de 
bens e serviços industriais. O 
Grupo IV, que contempla téc-
nicos de nível médio, terá piso 
de R$ 2.407,90. O Paraná já tem 
o maior salário mínimo do Bra-
sil e deve manter essa posição 
em 2026.

Os novos valores dos pisos 
salariais para categorias que 
não têm piso definido em 
Lei Federal, Convenção ou 
Acordo Coletivo de Trabalho 
foram definidos a partir de 
critérios técnicos previstos 
em lei, considerando índices 
oficiais como o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
(INPC), medido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), e a política 
nacional do salário-mínimo. 
A resolução respeita as espe-
cificidades de cada segmento 
do mercado de trabalho.

O texto pactuado agora 
segue para publicação em Diá-
rio Oficial e, posteriormente, 
servirá de base para a elabo-
ração da minuta de decreto 
que será encaminhada para a 
Casa Civil. 

O secretário de Estado 
do Trabalho, Qualificação e 
Renda do Paraná, Do Carmo, 
destacou que a aprovação 
da resolução é resultado de 
um esforço conjunto e res-
ponsável. “Esse é um exem-
plo claro de como o diálogo 

entre governo, trabalhado-
res e empregadores gera re-
sultados concretos. O piso 
salarial do Paraná é fruto 
de uma construção coletiva, 
que respeita a realidade eco-
nômica e, ao mesmo tempo, 
protege o trabalhador”, afir-
mou. “O processo reafirma o 
compromisso do Governo do 
Estado com o diálogo social e 
com decisões construídas de 
forma democrática”.

Do Carmo também res-
saltou que a política de va-
lorização do piso estadual 
está alinhada às ações de 
qualificação profissional 
e geração de emprego de-
senvolvidas pelo Governo 
do Estado. Segundo ele, ga-
rantir renda digna é parte 
essencial de uma estratégia 
maior de desenvolvimento, 
que fortalece a economia e 
amplia oportunidades para 
a população paranaense.

O presidente do Conselho 
Estadual do Trabalho, Em-
prego e Renda, Luiz Roberto 
Romano, destacou o papel 
institucional do CETER no 
processo.  “A  aprova çã o 
dessa resolução demonstra 
a maturidade do Conselho 
e o compromisso das ban-
cadas governamental, pa-
tronal e dos trabalhadores. 
Todas as decisões foram to-
madas com base em dados, 
diálogo e responsabilidade 
social”, afirmou.

Segundo ele, o CETER cum-
pre uma função estratégica 
ao monitorar e avaliar a polí-
tica estadual de valorização 
do piso salarial. “O Conselho 
é um espaço permanente de 
negociação e construção co-
letiva, onde diferentes interes-
ses se encontram para chegar 
a um consenso que beneficie 
o conjunto da sociedade para-
naense”, reforçou.

A Resolução nº 632/2026 
também prevê que, em caso de 
alteração do salário-mínimo 
nacional ao longo de 2026, o 
Conselho poderá deliberar no-
vamente sobre os valores dos 
pisos estaduais, garantindo 
flexibilidade e atualização 
conforme os critérios legais. A 
medida assegura que o Paraná 
continue atento às mudanças 
econômicas e à proteção da 
renda dos trabalhadores.

A última faixa será de R$ 2.407,90, enquanto o salário mínimo nacional é de R$ 1.621. A medida representa novo avanço na valorização do 
trabalho no Estado
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Após revés em Cianorte, FC Cascavel 
busca reação contra o Operário

Cascavel - O FC Cascavel foi 
derrotado pelo Cianorte por 2 
a 1, na sequência de jogos fora 
de casa pelo Campeonato Para-
naense, e deixou a zona de clas-
sificação do Grupo A. A Serpente 
Aurinegra até saiu na frente, 
mas sofreu uma virada rápida 
no segundo tempo e acabou 
superada no Estádio Albino Tur-
bay, pela 4ª rodada do estadual.

O Cascavel abriu o placar 
com o zagueiro Guilherme 
Borech, que marcou de cabeça 
após cobrança de bola parada. 
No entanto, quando a equipe 
parecia ter maior controle da 

partida, o Cianorte reagiu de 
forma decisiva, empatando 
aos 32 minutos e virando o con-
fronto aos 35 da etapa final.

Com o resultado, o FC Cas-
cavel permaneceu com cinco 
pontos na tabela e saiu do G-4 
do grupo. Após a partida, o téc-
nico César Bueno lamentou o 
resultado e destacou a necessi-
dade de reação imediata. “Um 
jogo que a gente não esperava 
o resultado adverso. No pri-
meiro tempo, as duas equipes 
fizeram um jogo aberto. No 
segundo tempo, conseguimos 
o gol, mas sofremos o empate 

e nos desestabilizamos. Mesmo 
assim, ainda criamos chances, 
mas não fomos eficientes. 
Agora temos duas partidas fun-
damentais para a nossa classi-
ficação”, afirmou.

Sem muito tempo para 
lamentar, a Serpente já volta 
suas atenções para o próximo 
compromisso. Pela quinta 
rodada do Campeonato Para-
naense, o FC Cascavel enfrenta 
o Operário na próxima quarta-
-feira (21), às 20h, no Estádio 
Germano Krüger, em Ponta 
Grossa, em mais um confronto 
direto fora de casa.
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Jovem revelado em projeto do 
FC Cascavel se apresenta ao Bahia

Honório Pinturas conquista 
tetracampeonato da Copa 

Floresta de Futsal

Cascavel - A Honório Pinturas 
fez história na noite da última 
sexta-feira (16) ao conquistar o 
tetracampeonato consecutivo da 
Copa Floresta de Futsal. Em uma 
final emocionante, disputada no 
ginásio do bairro Floresta, a equipe 
venceu a ZZ Lanches por 3 a 2, 
diante de grande público.

Mesmo dominando as ações 
no início da partida, a Honório saiu 
atrás no placar. Fernandinho abriu 
o marcador para a ZZ Lanches com 
um belo gol por cobertura. Ainda 
no primeiro tempo, a equipe 
ampliou para 2 a 0, contando com 
atuação decisiva do goleiro Renan, 
que fez defesas importantes.

Na segunda etapa, a Honório 
voltou mais agressiva e reagiu rapi-
damente. Prego descontou e, pouco 
depois, voltou a marcar em um chute 
de longa distância que desviou na 

defesa, decretando o empate em 2 a 2.
O jogo seguiu equilibrado 

até que Andrew marcou o gol da 
virada, em finalização cruzada 
de perna esquerda, garantindo o 
3 a 2 para a Honório Pinturas. Na 
sequência, um desentendimento à 
beira da quadra resultou na expul-
são do técnico Lucão, da Honório.

Nos instantes finais, a ZZ Lan-
ches teve a chance do empate em 
cobrança de pênalti. Deivid foi para 
a cobrança, mas parou no goleiro 
Ninja, que defendeu e confirmou o 
título da Honório Pinturas.

Com o apito final, a Honório 
Pinturas celebrou o quarto título 
consecutivo da Copa Floresta 
de Futsal. A decisão contou com 
arquibancadas lotadas e a pre-
sença de autoridades municipais, 
entre elas o vice-prefeito Henrique 
Mecabô e vereadores.
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Hugo Calderano perde para jovem 
chinês e fica com bronze em Doha

O mesa-tenista brasileiro 
Hugo Calderano fechou no 
domingo (18) a participação 
no WTT Star Contender de 
Doha, no Catar, conquistando 
a medalha de bronze. O atleta, 
número três do ranking mun-
dial, foi derrotado na semifinal 

pelo chinês Wen Ruibo, de ape-
nas 19 anos.

Com o placar final de 3 sets 
a 2 (9/11, 11/8, 9/11, 11/9 e 
9/11), o asiático seguiu à final 
do torneio, e Calderano se 
garantiu no pódio.

O Star Contender de Doha 

2026 foi a segunda competição 
disputada por Calderano neste 
ano. Na semana passada, ele 
caiu na estreia do WTT Cham-
pions de Doha, que também 
foi realizado na Lusail Sports 
Arena, diante do alemão Dimi-
trij Ovtcharov.

Cascavel - Jovem promessa 
do futebol paranaense, Cris-
thian Mencatto é o primeiro 
atleta do Projeto Talentos de 
Jesus, do FC Cascavel, a se 
destacar e chamar a atenção 
de grandes clubes do país. O 
jogador foi apresentado ofi-
cialmente pelo Esporte Clube 
Bahia, que integra o Grupo 
City, e assinou contrato com o 
conglomerado esportivo.

Aos 14 anos, Cristhian entra 
para a história como o jogador 
mais caro do Paraná nego-
ciado nessa faixa etária, feito 
que reforça a importância de 

projetos de base voltados à 
formação esportiva.

A negociação também evi-
dencia o papel das prefeituras 
na oferta de oportunidades 
por meio de iniciativas como o 
“Talentos de Jesus”, que dispo-
nibiliza treinos gratuitos para 
crianças e adolescentes em mais 
de 20 municípios do Paraná.

O jovem atleta é “cria” da 
base do FC Cascavel, onde trei-
nava sob o comando do téc-
nico Fábio Rosa. A expectativa 
é que Cristhian siga seu pro-
cesso de desenvolvimento no 
Bahia, com foco na evolução 
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técnica, física e pessoal, pro-
jetando um futuro promissor 
no cenário internacional.




